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Caatnj, antigo rodactor do .Jtrnal do Commer-
Mo». 5 Toluroei, 16»utO. A' T « b neata typo-
gntphla. Pelo correto, UtOOO. 

BANHA AVESTRUZ 
Analyiada a approraSa pai» Janta da hnta-

ma da capital do B»utdo do Blo-OraaSe do Boi. 
üaloa qne slo contém partlrala klfníma da 

graxa, aebo oi «ualqaer outra Mataria gordu-
roea, nociva áaaúde doa conaamldorea. 

Reconuaenda-aa • osntamo daata baokt 4b 
1.* qaalldada. 

AQKHCTA QBRILI 
8 — Rua da Quitanda — 8 

8. PAULO 

depoaltar 
• largo ( 

Os legltlmoa preparadoa da Collect da Hon-
aaoa, ex-irereate a aneoaaaor (a Kagenlo 
Marqnea da Hollaida, aotaorse 4 veada Boi 

•itarloa BAHOM, a C . , MAnirelta, B. 1, 
go da Ba, a. 8 , -S . PA»I», 

LOTERIAS DA BAHIA 
T r a i e x t r a c ç f t e s p o r s e m a n a 

A*t terçai, quinta» e tabbadot 
LIatat a telegramm as," com toda k regulari-

dade. 
Padldoa aoa agente* 

DOLiIVASa NüNBS ft C. 

LOTXRIAS DOS KSTADOS 
• M i n a s e E s p i r i t o - S n n t o -

Bxtrahem-ae trai por aemtaa, ia 
Segundai, quarta e sextas feirai 

Veedem oa agastea 
DOLIVABS NONSS ft O. ' 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CA»POB é aempre enooatraSo w 

a— aacrlpterte *a raa Marechal Daody». 8 A. 

! ) • ' . A F F O N S O M A R Q U E S 
Advogado 

B' encontrado aat na «acriptorio, raa da Fnndlyko, a. U. 
Alfaiataria Canoza 

M. P. CANOZA & O. 
Sobrado — e , Rua D I B U T A , S — Sobrado 

{Provitoriamen/e) 
8. Paulo S. Paulo 

Completo aortlmento de caalralraa, dlagonaes, 
chevlota, brtaa, ate, etc 

üaia especial em roupas aob modlda. 

Dr. Bêtíêncõnpí Rodrigues 
DA 

Faculdade da Hedldu da Parla 
Membro da Aeada ala Real daa Bcleadaa da LtabOa 

OBelal da academia da França 
Fnidemcto—Rna da Ubardade. 148. 
CemuUorio—Rua 16 da Horembro, St, ao 

•eio-lia. 
Telephtne—S01. 

A l f a i a t a r i a 
ROÜPA8 BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 15 de Novembro, n . 7 
Daniel d'Abren a Comp. 

K l l x . t r M . H o r a t o 
B um depui ativo indígena. 

Cura tod^ a nrpbüia. 
Ooit o ihcEmatiemo. 

Cura a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
S:RV'ipo ESPECIAL DO "COMERCIO DE SÍO PAULO,, 

RIO, a i ~ 
FttlleQpram a baroneza de Santa 

Leocaíia e o antigo aotor Thomaz 
Eapolca. 

— Hontem à noite, na eitao&o da 
Piedade, houve ruidosa manifesta» 
« to popular ao dr . Manoel Vlotorl-
no, vice-presidente da Bepublloa! 
Tomaram parte na fei ta diversas 
corporações, auetoridades, muitas 
senhoras, etc., a t o faltando discur-
sos, bouqueU, musica e os indis-
pensáveis foguetes, 

- o Instituto dou 
hoje cumprimentar o ml 

— o Instituto dos Advogados foi 
bole ouinprimentar o ministro das 
Relac&es Exteriores a o s demais se-
cretários. 

—Foram declaradas lindas a s com-
mlssòes em que ss acham nesta ca-
f iital diversos diplomatas, coasu-
es e até um auxil iar da miss&o A 

China. 
— Chegou aqui o novo ministro da 

Bolivla. 
—Foram sepultadas hontem 88 pes-

soas. 
—O procurador geral do Bstado do 

Bio de Janeiro pediu exoneração. 
— O Instituto dos Advogados tam-

bém cumprimentou hoje o dr. Pru-
dente. 

Reallaarà sess&o amanhft, tendo 
como these a liberdade profissio-
nal. 

-O Supremo Tribunal conoedeu 
«habeas-corpus* ao tenente-coronel 
José Fecundo da Silva Tavares, pre-

ha dous anno a, em Porto-Ale-
gre. 

—O Cassino Fluminense vai reall-
sar obras, ficando com o mais bello 
e melhor salão da Ainerioa do 8ul. 

— Foram approvados na Oamara, 
em ultima díscuss&o, os projeotos 
sanccionando os aotos do governo 
durante o estado de sitio e conce-
dendo 27 mil contos para material 
beilico e naval. 

Foi eleito 2.° vice-presidente o sr. 
Francisco Veiga. 

Falou em dtscuss&o unioa, oontra 
o veto do marechal Florlano, sobre 
a lei de fixação de forças, o sr . Hol-
landa Lima. 

Lida u m a mensagem do dr . Pru-
dente, pedindo o credito de 87:0478 
para moveis e objectos necessários 
no palacio do governo, visto ter si-
do exgottada a verba respectiva. 

O sr. aodrlgues Alves foi ao Sena-
do despedir-se de seus oompanhei-
ros. . 

Foi alll approvada, em 8.* discus-
são, a fixação da força naval, com a 
emenda Wandenkolk. 

Falaram sobre a s companhia! e s -
trangeiras de seguros de vida os 
srs. Virgílio Damasio e Oitlclca. 

- H a v e r á hoje sess&o nocturna na 
Camara. 

— O dr. Senedello Correia presidi-
ra a empreza de t intas contra fogo, 

— Cambio: 
Bancario, 41 4/2 a 41 B/St 
Partloular. 44 S/8. a 44 3/4. 

... 1:0408. 
4:4868. 

(Do «ursa correefOHdealt) 

BASTOS, 81 
- Café ! 

Entradas, 88.007 saccas. 
Vendas, 15.000. 
Existem SO&.ieO sacoas. 
O mercado abriu firme, na base de 

44(800, e fechou calmo. 
— Cambio bancaria, 44 8/8. 
- A Alfândega rendeu hoje róis 
Á Reoebedoria, 66108884*4. 

Soberanos, 20.120. 
Apólices de 6 •/ . . 4 
Ditas da 4 "/4:48< 

- E n t r a r a m hoje nesta porto os v a 
porei franceses • VlUe de Bosarlo", 
procedente de Pernambuco, com 
carca de vários gonaroa, oonslgnado 
a iF. B. Dlllon, a "Prevenoa n , do 
Rio, em transito, a Karl Vaiais é O, 

Báblram: 
p Í J - i í a i W ^ ? 
" « • r o a suaca "Camasoa", p a r a » a a 

f s s -

U*Mm* 

Desmazelos 
I3om fUí a Camara Municipal om 

roformar o seu roglmon administra-
tivo, a ver so uma voz, ao monos, ha-
verá nesta oapital um podcoohinho 
do oecrnpulo om Ilacalisitr a ftppllcaf&o 
do dinheiro do bovo, 

A verba fabulosa que so está deB-
ihdondo actualmonte com o serviço 
i limpeza publica nfto tem mereci-

do, da porto da Intondcncla, nom a 
simples simulação do zelo em vigiar 
so é bom ou mal applioada i V dinhei-
ro pago aos flwaes 6 deitado pela 
janella fira, porque elios nada vêom, 
Dada flsealisam. 

Já nao queremos que a aoffto tflü-
nicipal se oxtenda ao* Bairros em que 
nao ha ainda calçamento, embora 08 
seus habitantes paguem inipofetoS òúe 
lhos d&o difoltó a essa * outros ffle-
lhoramontoüi COMOntar nos-lamos com 
t)üe o centro da capital, as ruas que 
ficam mesmo debaixo dos olhos o do 
nariz do sr. intendente e UM ttãfBU 
de toda a choldt» mttfllcipal, nao 0f-
Asnmmq 6 triste ospectaculo qut 
hontem presenceámo», aõ ài 
10 1(8 horas tià lUanha, a rua do Ma-
l h a i Deodoro. 

Em frente á porta da oalxa do 8, 
José e á da casa visinha, «m rosttú-
rante italiano, aluda se conservava o 
listo amontoado durante a noite. Mais 
abaixo, perto do Armazém QantoMq 
duas latas vaslu, daa dê pstroleo, su-
jisslmas, wthaliVam nauseabundo chei-
re» Do bOcco dos Mosquitos escorria 
>ela rua, até grande distancia, urina 
á apodrecida. Aquillo parecia a feals 

nojenta viella dos bairro* eordidos, 
miseráveis, Infbotosi endd ftrrtlênlürtl 
oa CtlmM d 08 vícios torpes nas "ci-
dades musulmanaa. 

Abeirando o passolo, já acabado ha 
dias, de um sobrado ultimamente cons-
truído, mantém «e as Velhas lagtfs, 4üa 
desde logo deviam tor sido removi-
das. 

Era uma reediflcaç&o qne alll se 
está fazondo, o entulho conserva-Be 
na sargeta e, quando ohove, corro a 
obstruir os boeiros proximos, facto 
por nés verificado quando cahiu forte 
aguaceiro, ba alguns dias. 

K esto espeotaculo ropellente e irtt-
mundo — vergonhoslsslmo para uma 
capital que quer gosar dos fóros de 
civillsada — repete so om todas as 
outras ruas. 

Por toda parte é o mosmo rela-
xamento. 

Na rua da Tabatlnguora, por exem-
plo, ha varias casas seguidas cuja 
construeçao foi interrompida ba mais 
de seis raezes pelo fttllOôlmento da 
proprietário, 

Pois (Itsdo então conservam-se em 
abei-to, as janellas e portas escanca-
radas, o cavername dos assoalhos áit-
mldo por entre vegetèçào espessa. Na-
quollas hoje (juosi ruínas vai a gonte 
Balia alliviar-se de certas necessida-
des corporoes, cujos effeitos se per-
cebem ao passar, mesmo de longe, 
por aquellas latrinas Bom exgotto nem 
deslnfecçáo. 

Nfto haverá disposições muaioipaes 
que obriguem o j herdeiros ou inven-
tariantes a ontaipar as portas e ja-
nellas ? 

A imprcvidenclo dos legisladores 
do Município nao attingiria, por certo, 
esso grau de atrazo aldeio. 

0 que nos parece ó que nunca pas-
sou pela rua da Tabatinguera, ha seis 
mozes a esta parte, um único fis-
cal. 

E para nao perdermoB o tempo, 
appcllamos, ora reljçao a este ultimo 
facto, para o digno iDRpéCtor daquelia 
circumscripç&o sanitaria, viBto estar 
ameaçada a saúde da vizinhança com 
a manutenção do um fóco do mias-
mas. 

Quanto á Intendencia, esperemos re-
signados que entre em execução a 
nova reforma, pela qual será suppri-
roido de vez esse outro fooo de abu-
sos e desmazélos. 

Fallocimcnto. 
Victiina de uma lesão cardíaca, de 

que soffria ha bastante tempo, falle-
ceu hontem, ás B 1(2 da tarde, o sr. 
Joaquim Monteiro de Carvalho, re-
presentante e soclo da empreza loca-
taria do Theatro 8. José. 

O finado viajára por todo o Brasil, 
na qualidade de ponto ou emprezario 
de companhias do theatro. 

Deixa, om uma chacara de Jacare-
paguá, suburbio do Rio, viuva o dous 
filhos. 

Servíçal e affavel, o Carvalho era 
conhecido e estimado em toda parte. 

Depois da vida erranto que levou, 
morreu quasi que só, separado da 
família, om uma casa de pensAo, entre 
estranhos. 

O enterro reolisa;so bojo, ás 4 1[2, 
sahindo o cadáver* da rua Marochal 
Doodoro, 40. 

Nfto ha convites. 

Plácido de Abreu 
Monta a 241$ a importancia já pu-

blicada pelo nosso presado oollega do 
Imparcial, para o patrimonio da filha 
do nosso ex-companheiro Plácida- de 
Abreu. 

—Recebemos hontem: 
Do honrado e beneficente negooian-

te desta praça, sr. Antonlo Porto, de 
emolumentos quo lhe couberam como 
avaliador em um inventario judi 
ciai. . . 

De um pae de família . . 61 

Somma. 48$000 
Nfto noa conçaremos de agradecer 

estas e outras provas de consideração 
pela memória ao nosso infeliz amigo. 

Temos em nosso poder: 
Recebido da Tribuna do Povo 5311 
Subscripção om Araras. . . 8151 
Bubsoripçao promovida pelo 

sr. João de Sá Rooha (ala-
da nao p u b l i c a d a ) . . . . 111 

Recebido de diversos . . . 180 
Idem (quantia acima Indicada) . 48 

•i 

Foi - mandada s n t n i a r á Oamara 
I í " K 

H I S T Ó R I A 

PUBLICAÇÕES: 
U H L I U » 
IJVHl, Unha. . 
RIRA PAOntA, 
P a g a m e n t o a d l a n t « 4 « 

REVOLTA 
0 rompimento oom 

Portugal 
( OWftifiHdçdo) 

Como se vé, o governo portuguez 
obrlgára-se a deter os refugiados po-
líticos a bordo de seus navios» nfci 
consentindo ertl desembarque delles 
em terrltorio extrangelro, até final so-
luçfto dá questão. 

Havia 493 pé8«t)a« a bordo das cof: 
Vetas portxgueáás, a sabéí: 

Bordo da Mindcllo: 
Militares 
Mercantes e inferiores 
BordO 0» AffyIntB dt 

Albuquerque: 

Mercante» « Inferiores 
fB 

m 960 

Entre os militares, havia 1 oontr'al-
miranto, 1 oaplt&o de mar e guerra, 
2 caplUes-tenentes, 25 primeiros te-
nentes, 6 segundos tenentes-It tguat-
das-marinha * M a ípUnbM f e prl-
liiülíá fclàise. 

Allegando que a presença de toda easa 
gente a bordo de pequenos navios, na 
quadra estivai que se atratess&íí, pO' 
dia traaéf- funestas cOnséqüedciaS pahk 
a hytienó, aâ corvetas deixaram poti-
cos dMA .d^ldU a SSWo PoFtó, ãílrlgá1 

dáá, porém, a conservar os refugiados 
sob sua guarda, nfto lhes permittindo 
desembarque em parte alguma. 

Dado o oonfliuto, o govejmo 
que o nosso ministra üttt 
dlèse a Intervenção do governo inglez 
junto do de S. M. Fldeiisslma, pará 
que este ordenasse a entrega dtí! 
fugladoe. A resposta a esta solicitação 
foi dada aqAi pelo sr. Hugh Wyn-
dham, ministro ingl&i em tiot* ondK 
jo lêem estos tfôtíaCS í 

< 0 conde de Klmberley diz que Dftò 
ànriuln a esse pedido; porque o gdvor-
no de Sua iúágestade nfto entregaria 
indivíduos refugiados a bordo de na-
vios de sua magostade, em círc-j js-
tancias simllhantes, e sua senhoria do-
seja quo eu faça v«r a r . oxc. que 
seria eseusslvamento imppntico da 
parte do governo federal insistir lia 
exigência feitá ao de ruk mágèstade 
Fidollsslífia, porque Isso envolveria o 
governo da Republica em complicada 
discussão, nfto só com o de Biiá nla-
gestade, mas também com 0 de oü-
tras potências. O conde de Kimberler 
também me matlda dlHer qüe d govef-
rto de sua magestade pôde razoavel-
mente esperar que o governo federal 
ouça o conselho amigável que tenho 
ordem de lhe oEferecer, á vista do fa-
cto de haver olle impedido o bombar-
deamento da capital, ajudando asslnl 
materialmente ao governo federal. 

Submettendo estas oonsideraçóes á 
próxima e favoravel considoraçfto de 
v. exc. e pedindo-lhe que tenha a 
bondade de habilitar-me a responder 
o mais brevemente possível ao gover-
no de sua raagestado, que está anci-
oso por vér esta questão prompta-
mente resolvida, aproveito a oppor-
tunidade etc,» 

Esta nota tem a data de 21 de 
março; a 5 de abril respondia-lhe ó 
nosso ministro de extrangeiros, nestes 
termos: 

«Recebi em devido tempo a nota 
que o sr. Hugh Wyndham, enviado 
extraordinário e ministro plenipoten-
ciario do sua magestade britannica, se 
serviu dirigir-me a 21 do mes proxi-
mo passado, communicando-me, de 
ordem do principal sooretario de es-
tado dos Negocios Estrangeiros de sua 
magestade, as razOes pelas quaos o 
seu governo nio aceedeu ao convite 
que lhe fez o representante do Brasil 
em Londres, para que interpuzesse os 
seus bons offlcios em apoio do pedido 
do governo federal junto ao de Por-
tugal para a entrega dos revoltosos 
que se refugiaram a bordo dos vasos 
de guerra daquelia nacionalidade, en 
t&o surtos neste porto. 

Accrescenta o s r ministro quo o 
sr. conde de Kimberley o auetorisára 
ao mesmo tempo a fazer-me vér que 
seria altamente lmpolltico da parte 
do governo federal insistir na recla-
mação feita ao de sua magestade Fi-
dolissima, porquanto envolveria o da 
Republloa em uma discussão compli-
cada nao só com aquelle, mas ainda 
oom os de outras potências. 

O sr. Wyndham sabe que, por de-
creto de 10 do dezembro do anno pro-
ximo passado, o ex-contra-almlrante 
Luiz Philippe Saldanha da Clama foi 
incluído no numero dos revoltosos da 
armada nacional, então considerados 
desertores, e declarado traidor á pa-
tria, por intentar pelas armas destruir 
em seus fundamontos a Republica. 
Por taos crimes está sujeito ás penas 
da lei militar. 

Sao bom recentes os successos que 
se deram por parte dos rebeldes du-
rante o período de seis mezes, cau-
sando nao só prejuízos ás proprieda-
des publicas como particulares, mas 
ainda victimando a população inerme 
desta capital. 

Só depois que o governo federal 
dispunha de elementos quo davam a 
certeza da victoria, o sr. Saldanha da 
Oama apresentou, por intermedio do 
commandante da esquadra portugueza, 
uma proposta de capitulação, qne nao 
foi nem podia ser acceita, 

Na manhft de 13, dia em que aquel-
las elementos foram postos em aepto, 
os rebeldes, em numero de 498, aoli-
citaram e obtivoram refugio a borilo 
das oorvetas Minietla e Afonso ie 
Albuquerque. 

O ar. ministro nfto deixará de con-
siderar qna o aoU> do eommandante 
Castilho teve legar em agoas terrlto-
riaei, em om porto fortificado e fe-
chado pela esquadra legal na entrada 
da barra, tornando assim Impossível 
a fuga dos ipcsmos revoltosos, • qne, 
portanto, eonstltne um attentado A 
soberania 

Municipal d» Bsrapnlqr, 
xlllo do governo, a quantia «8 
conto*. 

A Companhia 1 

Uma volta rapida ao mundo 
( De 19 a 26 de outubro) 

f r a n ç a . - A b f l f a m - B f t a» Oama' 
ras . O general Hercler, ministro da 
Guerra, propôs o aogmento de 7,000 
homens no cffeotlvo do exercito. M. 
Fellx Padre, ministro da Marinhe: pre-
veniu a eoiritulsôio de drçam&hlo dll 
que a guerra da Coria e a sltuaçfto 
em Msdsgssoar talvez tornassem ne 
oessarlos alguns oredltos snpplemeuta 

-«À Academia das sciendla* dlàetl' 
tln a raafto por qne os gatos caem 
oom os pés no chão. M. Marey apre-
sentou 80 photocraahlas Instantâneas 
dd Um gato a cahlrde cértó altttrft. A 
primeira mostra-o oom os pés para 
cima; algumas das seguintes mostram-
no óom os pés em movimentos con-
vulsivo* j a8 ontraa mostram-no sndi-
reitando-ée ft pouco e PoOeo | S á fll-
tims moitrao «om o* pés s tocarem 

íüstctloB (jÜs tíst tlmd 
«deelooação daa p e r n a » ; mas Isto 
nfto explica absolutamente nada. M. 
Milne Idwarda, M. Berthelot e outros 
sábios ato da opinião qne 0 (ato se 

ffiüdl M ü ^ ^ f f l o t í ° ( i m i ala-
vanca, para se virar; mas Isto diverge 
das primeiras photographlas, ondç nfto 
se vê algnal algum de rotaçfto. 

M. Mareei Deprez lembrou qae nm 
movimento Idtedtloal podia ser a tiftd-
sá de nm íihendmedo, oontrárlo a ttídas 

ÊleiS ijonHecldãs: St: .Mare; promet-
8 contlüuar as suãá experiência*| 

suspendendo o gato por nma corda e 
depois eortaado-a, para nfto poder ha-
ver alavanca. 

-*PoMI«oa se a «sUtlatlu srlmlmd 
do anno ds 1891. Os crime* graves 
diminuíram reiatlvaniehtb ft niedia do* 
cinco ftnáo* tpiarloreit OÜ SsèàÜsiMa-
tos foram 869 em ves de 417, e o* 
infantioldloa, 146 em ves de 173. O 
numero de oondemna«Oea á morto 
taiü variado pofico durante d* ultimo* 
26 annos, .sendo 20 a media apnual 

1871-76, 28 de 1876-80. 99 de 
1-86 * dO de <886-90. Bd 1Ô91, 

foram üft. 
—A Municipalidade de Pari* confe-

riu uma medalha de honra ao dr . 
Roux. pelo aeu curativo da dlphterla. 

0 Instituto Pasteur foi aaetorisado 
a escbllier dentre oü oavalld* thfispa-
zes de serviço no exerolto aquolles 
que pareçam proprios para a produo-
çfto da ljrmpha antl-dlphterlca> 

4 l l d i i i a i l t l a . — 0 Imperador, 
acompanhado do réi da Servia e de um 
lusido séquito, celebfou em Birlim a 
oerimoüla da efltrega das bsndolras a 
quatro novos batalbdes do exercito. 
Depois da bençam e da entrega das 
bandeiras, o imperador proferiu um 
dlsoureo dizendo ser o exerolto a nnl 
ca base firme em que o Bstado assen-
tai e Inoltaodo o* soldados a obedece-
rem cegamente ao eeu chefe supremo, 
contra todos o» inimigo*, quer exter-
nos, qner Internos. 

Reuniu se em Francfort o con-
gresso annual do partido democrático-
socialista. A discosefto mais forte qne 
alll se travou foi sobre uma proposta 
para-reduzir os salsrlo* dos jornalis-
tas do partido. Até agora os chefes 
tinham combatido sempre simllhantes 
propostas, oom o fundamento de ter 
o trabalho Intellectual direito a maior 
retribuiçfto do que o trabalho pbjrsloo 
Ma*, este anno, nma das primeira* 
deliberações foi a reprovação desta 
doutrina. Herr Bebei initenton o ar-
gumento a favor do* jornallstaa, ac-
cresceutando qne, se lhes diminuíssem 
o salario, a maior parto delles Iriam 
pedir emprego aos bnrgnesea, qne pa-
gam multo melhor. Por Om, foi re-
jeitada a proposta rib reducção; ma* 
*ò depois da muito tumulto e Injurias 
de parte a parte. 

—No Conselho Municipal de Berlim, 
Herr Blnger propos o regulamento de 
8 horas de trabalho por dia e a In-
serção ds respectiva olaosuls em to-
dos o* eontractos de obra* tnnnlci 
pae*. 

Isto den também ocoaslftn a soenas 
de desordem entre o* partido* oppos-
tos. 

—O professor Virehow é de opinifto 
qne ss experienolas feita* até agora 
oom o novo aerum no enrativo da dl-
phterla atada nfto permittom formar 
jniso seguro sobre a duraçfto da lm-
munidade proveniente do medicamen-
to appllcado ás pessoas, nem sobre a 
dose necesaarla psra produslr essa lm-
munidade. Parece-lbe também qne o 
effelto coratlvo nfto é absoluto, e qne 
nfto se pôde dlser com oerteza em que 
caso* se dará esse effeito. Todavia, 
ooasldera qne é dever rigoreo de to-
do* o* medico* empregarem o novo 
remedlo.. 

A* auetoridades aaunldpae* de Ber-
lim votaram 6,000 maroo* para des-
pesas oom o fornecimento do aernm 
noa hoipltae* da oldade. 

B e l g l o m . — P r o o e d e a - s e ao se-
gundo escrutínio das eleições geraes 
para deputado*. O resultado definitivo 
é o seguinte: 104 catholico*, 19 llbe-

es, 29 socialistas • radleaes. 
O prealdente de ministro*, M. de 

Burlet, perdes a nlelçfto. 
â t u s t r i a - H u n g r l a . - O go-

verno austríaco eombluou oom os di-
versos grnpos do parlamento a apre 
ksntaçfto da um projeeto de lei para 
alargamento do snffrsglo eleitoral. 

—0* socialistas de Vlenna 
m nm comício de mais de 10.000 
•MSs, para reclamarem o tnffragio 

universal. A polida quis Impedir s 
manifestação, e dahi resultou nm con-
dido em qae flcou muita gente fe-
rida. 

de 
m m b 

vou por grande maioria o projeeto de 
lai do govsrno satabeleo-ado a liber-
dade de caltaa, o qual havia aldo re-
jeitado pala Oamara dos magnates. 0 
projaeto tom. pois, de voltar á Casa ra 
alto. 

I t a t l l m . - D l * a QasseUa ii V+ 
*mí* qsa • programma naval de ai 
mirante Moita, ministra 4» marinha, 

—O Beichstsg hnsgsro, depois 
• a dtecnaéfto de muitos dia*, spp 

postos superiores na classe dos enge 
nhelros mechsnlcosj dlmlniilçfto do no 
mero de almirantes, e augmentd de 
sete oapltftes do mar e guerra; reror 
ma do serviço meohanlco e ma's ser 
vlfo actlvo no mar, para os novos of-
ildlaDé. 

—Celebrou se no Vatloano unia ôon' 
ferencia dos Patriarchas do Oriente, 
para tratarem da unlfto das egrejas 
do Oriente, oom a eáreia de Roma. 
FfesldlÜ o Paf i i y 

—O governo decretou a suppressao 
de 6 i associações socialista* de opera 
rios, inoluslve a Camera di lavoro, sob 
prDtoito de serem centros de perigosa 
propaganda adlre a dlaísd trabalha-
dora. 

E g y p t o . — 0 Kbedlva e oe soas 

Slolstro* conformam *e oom a nomea-
a de um úoiisellieirc1 HrHannleo Jun 

to à administração do Interior, pafa 
compensar a ausência do elemento brl-
tannloo na dlrooçfto de policia, qae 11-
(id entrMae ft* anctorldade* egypcla*. 
Bsta eondeseeiidencia d oehstlrdda por 
parte da Imprensa looal, qne obedeee 
mala ft influencia fraaoesa. . i 

Convém ler 
Será conveniente que aa pessoaa 

sua pretendem asalgaar eata folha 
9 Mia. a l i e i do fim do anno. pois 
J o n i o s í d f í á â d s i éfíle de Janei ro de 
4885 em deante, a e levaí o pr/do t f 
aaalgnaturas, em oonsequenola do 
angmento de despesa que vamos rea-
llsar oom a acqnlslçfto d* novo* col-
laboradore*, desenvolvimento do 
leartçQ telegraphleo • outro* melbo-
Deesa dato em deanid, ifiaflUrtme* 

* seguinte tabeUa: 
ftMÍ A CitITAK 

Annd. , . , . * : !*%00« 
Bemeatra 118 00 

r ABA rtitA 
t i roo 
IStCOJ -

ÍAaA A n t t B o t i 
i í aS . I 1 i fitfdoo 

o mesmo aviso reiatíVadláiité 1 
reforma de asslgnatnras, convindo 
saber que até 81 de dezembro do 
lorrente anno se podem faxer por 

itfor tempo • pelos preços em 

ns^de assl-

Anao. . 
Befflestrs. 

—Declaramos 
nfto attenderemos a . 
gnsttirad liem tnseiireoios publlca-
fSalt dd inferldr i M virem IIS* 9» 
outras acompannado* da relpeotiva 
Importancia. 

—Ao* novo* aMlgnante* que pa-
garem um anno enviar-se-a, se o 
quiserem, a oolleço&o do* números 
sm que sahlu a «Hiato ri a da Revol-
tes Bontaitdo-se • assignatura, po-
rém, desde 24 de setoihnrO. 

Despachos. 
A Secretaria da Agricultura.mandou 

á Superintendendo das Obras PuUllcas, 
para Informar, os requerimentos das 
seguintes Camaras Mnnicipaes: 

De Cacondd, pedindo a desapropria-
ção da ponto sobre o Rio Pdfdo, na 
fazenda da Limeira, proprledado do 
sr. Antonio Pereira da Costa Ma-
cedo ; 

De Campos Novos do Paranapane-
raa, reiterando o pedido de melhora-
mentos na cadeia ; 

De Pirajá, pedindo quo sejam pos-
tas a concurso, o mais breve possí-
vel, as obras para a oonstrucçáo da 
cadeia e diversos pontilhôes em es-
tradas daquelle município; 

De Rio Verde, solicitando que seja 
feito novo orçamento para a construc-
çfto da oadola naqudla vlila, bom co-
mo para o concerto da ponte sobre o 
rio do mesmo nome, na estrada que 
daiii segue para a Faxina. 

— A do Interior mandou á Directo-
ria da Instrucçfto Publica o offlcio do 
inspector littorario do 16.» districto, 

lindo a creação de um Qymnaslo 
ou Escola Normal na cidade de Ri-
beirão Preto. 

Coitadinho I 
Hontem, em frente ao prédio n. 175 

da rua de 8. Jofto, foi encontrado um 
menino abandonado, parecendo ter 
8 1/2 annos. Levado ft 8.* delegacia 
de polida pelo morador do referido 
prédio, disse alU chamar-se Antonio. 

O Diário Offlàal deve publicar hoje 
provlsoric 

nha estadual do Itararé. 
um regulamento provisorio para a Ü-

Os inglezee e o vinho 
do Porto 

Effectuou-se em Londres a venda 
em leilão do 7.000 pipas de vinho do 
Porto, qne eram o resto de 17.500 
Importadas ha dous annos pelo conde 
Burnay, do Llsbóa. Os vinhos oompra-
doe a D. Antonia Ferreira o sahldos 
dlrectamento dos armazene de Yilla-
Nova de Gala suscitaram vivo inte-
resse. Um vinho oxoollento e muito 
velho, da forca de 36,6, foi vendido 
de 56 a 65 libras a pipa. Outro lote, 
procedente da quinta do Vesuvio, de 
mnito bom vinho, porém mais fraco, 
vonden-se por 47 e 48 ltbraa. Outro 
vinho delicioso da mesma quinta al-
cançou preços de 52 a 59 libras. 

As aiumnas do Extoraato de SAo 
José, em numero superior á quatro-
centas, foram hontem de manhft fazer 
um pienie no Jardim Publico. 

Vimos desfilar as aiumnas, na rua 
de 8. Bento, e nfto deixámos de no-
tar o assolo e bom aspecto das edu-
candas, o que honra sobremodo a dl-
recçfto do Bxtomato. 

Be teve nesta espltel, de onde le-
gais hontem para Uberaba, o honrado 
administrador doa Correios_do vizi-
nho Bstado d* Mluaa, sr. Antonio de 
Padna Assis Raaande, acompanhado 
do 9.* offlolal da Admlnlstraçfto res-
peetlve, ar. Caalmlro da Sonsa. 

Vfto áqasila cidade mlndra para 
...augwar a Bub adminUtraçfto de Cor-
reios qna slil terft s sua léte, ama 
das snb-sdatalstraeO«s sltimaaieote 

eada* sm Minas Osrass. 
odo*o mostrar o (ranft* bcasfl-

do que do fuDeelçnsateato regular In 
i s b admtalttnçfto s lasagsrsr ** sd 
virá ft vasta • ii«a aona a qne vai 

O offlcio em ene Ò 
unara Monldpal de i a ver 

qne durante 
Buropa e a i 
go, ew 
qual a s s sn i 

Totol 1:185» p o s t e s 
olsttos, foi enviado 
mesmo ' M S de d Oosafaaesfta d* 40 

qna, nfto roço- do rsr ao 

i 
.A ••ia 

O S M V S T E R I O S 

CORRECÇÍO 
fti 

A narração de um 
preao politioo 

«A's 3 horas ii tdfdd do dia 98 do 
fevereiro, subindo eu a rua do Ouvi-
dor, afim de procurar no largo de Sfto 
Kwoisoo de Paula conducçfto para a 
mlriiiít feüld«riola< am agente secreto 
—preto Idoso-coriVldc/tí-ittó S If ft 
pútiçfto da Polida, onde o respedtívtf 
chefe desejava falar-mo. Era esta a 
tdfnmia empregada pelos agentes de 
segnrança qüi&8« Wnham de levar a 
effeito qualquer prisão. Aljfiüil tempo 
depois, cheguei ft Polioia, acompanha-
do .por mais dons agentes, e M in-
troduzido ftB na sala contigna ao 

rinete do chefe. AÜ1 ã id re por mais 
uma hora, esperando qne qualquer' 

•nptoridade me ouvisse on me inter-
átó ifae me appareoeu o co-

ronel Campe 11o, offlctai tU ^aWnete, s 
declarou-me qne. eu estava detido pOC 
ordem do ohefe, convidando-me a 
acompanhar nm offlclal de polida qne 
ãê i lá l«tar-me para a saia dos presos 
políticos. . . 

Nfto tive a curiosidade de indagaf 
porque me prendiam ; alll mesmo tal-
vez ninguém me eoubesso responder, 
tfoddvlft, ptevertáo j á que nesses tem-
pos perlgoSOa, tidí Wiribrios Salabou-
ooe, muitos mozee decorriam arin 
ffe pudesse rehaver a liberdade, soli-
citei pSfttíliíSJo para falar ao chefe de 
policia, declarando 0 frie II» desejava 
dizer. Minha esposa, extrangeira é stírtf 
ralações nesta capital, doente e com 
dua4 criança* pequenas, podia soffrer 
ioSIquef . abalo prejudicial á sua saú-
le, ád sdUef ide, wWrtdo alguma» ho-

ras antes de casa, etl dsteva irtetfidtJ 
om uma enxovia ; ao mesmo tetüpd 
nfto me tinha sido possível providen-

whre a sua manutenção futura, 
e, igriõfâíldd tf destino que me ia ser 
dado, julgava neoesãâlltf ÜWr«vef-lba 
" i demora. 

Sd tltey porém, o trabalho do fa-
zer essa exposição ilüprcfleua : fui de 
novo convidado para subir a catro 
pavimento, onde fiquei confiado á guar-
da, de agentes de segurança. 

Em iiraa rala interior, pequena e 
som ventilação, eiítííffltfo «Igun* pri-
sioneiros : Carlos Bandeira, cUnh&ld 
do conselheiro Ruy Barbosa, o o dr. 
nippoljrto do Araújo, secretario da Fa-
culdade Livre dd Pireito, O primeiro, 
preso a bordo do vapor 4113 o tfóuJW-
ra do Estado da Bahia, e o segundd, 
em s»o residencia. Ambos haviam per-
manecido por msLls de eem dias na casa 
do Detenção, de onde oe tlnliam trans-
ferido para a Policia, por terem sido 
atacados de boriberi. Eram accusados 
de sympathisarem cora a revolução. 

Também lá estavam i um ingloz, 
pastor evangelioo, nSo conhdflwido 
uma só palavra de portuguez, preso 
por denuncia do que alllciava mari-
nheiros para o serviço da esquadra 
revolucionaria ; o CâpItOo Pinto Alei-
x o ; o oommendador Jofto Joaquim 
da Silva, 1.» olllcial da secretaria do 
Supremo Tribunal de Justiça, velho 
de 00 annos, extremamente enfraque-
cido, muitíssimo proocoupado com o 
seu melindroso estado de saudé. Era 
accusado de tentar alliciar praças para 
assassinar o vico-prcsidonte da Repu-
blica. 

Doente e alquebrado de foroae, dif-
flcilmente desempenhando as funeções 
do sen cargo, o velho commendador 
Silva, residindo temporariamente na 
rua daa Larangeiras, tinha por habito 
sentar-se, á tarde, cercado peloe seus 
oito filhos, em cadeiras collocadas á 
porta de sua chacara. 0 vice-presi-
dente da Republica por ahl passava 
diariamente, pois residia no mesmo 
bairro. Quando as ordenanças do ma-
rechal estavam fóra do serviço, vi-
nham conversar com as crianças do 
oommendador Silva sobre as occor-
renolas do dia. Denundado e preso, 
recolhido á Policia e transferido para 
o quartel dos Barbonos, alli foi o com-
mendador Silva encerrado em uma to-
titaria. 

Solitaria é a prisüo onde são casti 
gadas as praças que commettem fal-
tas graves. CompOi-se do um estreito 
coiupartlraento, sem ar o quasi sem 
luz, sem nenhuma janello, fechado 
por uma grade de ferro e sem outra 
mobília a nao ser uma pequona lata 
de folha que serve de deposito de 
agua. 

Abi, nesse isolaflfonto absolnto, es-
teve o preso politico oito dias, tendo 
por allmentaçfto a que é fornedda aos 
militares criminosos que alU sfto re-
colhidos. Prostrade no chão, conser-
vando apenas as vestes interiores, 
proourando obter com o movimento 
oontinuo do sen chapeo de palha o ar 
de quo necessitava, foi um dia encon-
trado pela sentineila dosfallecido, ten-
do já nas faoee • paüides da morte. 
Depois de examinado pelo medico do 
estabelecimento, qne affirmou a neces-
sidade da sua remoção immediata, 
dalll o retiraram no mesmo Instante. 
Foi deste modo que ello voltou para 
a Secretaria da Polida, onde a famí-
lia, o presidente do Tribunal da Rela-
ção e vários delegados o cercarem de 
cuidados e consolações. Poucos dias 
depois, era chamado ft presença do 
ohefe de Polida, o foi-lhe dito qne ee-
tava verificado ter sido falsa a de-
nuncia que detennlnára a sua priafto 
e por isso ora posto om liberdade. 

Outro meu oompanhelro de prlafto 
foi o velho Pereira de Moraes, con-
tendo tombem 00 annos da edade e 
bastante tUqnebrado. Foi por algum 
tempo encarregado da flsrallsanao da 
Immlgraçto a m Portugal s sstovt 
longos anno* residindo na Oeste d'A-
frisa, onde possuiu varia* 
B' um trlhn gpspathUo s 

tro, oontonte com (Vttd attençfto, foi 
por elle acompanhado ató ama «ata 
da Beoola Militar, onde foram revis-
tadas as bagagens de todos os passa-
geiros. Quando chegou a vez do ve-
lho Moraes, quo esperava achar se 
dentro em pouco no solo da família, 
de quem havia muito estava ausente, 
o seu amigo, fechando Violentamente a 
porte da sala, disse : «Está proso por 
ordem do ehefe do policia». Era uni 
agente de segurança o amigo que as-
sim procedia 1 

Transferido para a Policia, ftlil foi 
de novo revistada a sua bagagem, 
onde fofartl encontrados pequenos tl-
jólos de turfa preparada por um pro-
cesso especial o quo deviam Servir 
para a obtonçfto de nm privilegio. 
Collocada a mala no centro da saia 
da delegada, os agentes de segurança 
retiraram os pequemM tljóloe e oom 
grande ouidado levaram-nos pOM nm 
laboratorio de analyses. Havia suspoi-
UW do quo fossem preparados do dy-
namlte i 

Muitos dias depois, Centes da Mo-
raes foi reetltuldo á liberdade. 

Ifa tente do dia em qne foi preso, 
o ohefe dé polida mandou chamar o 
capitão Pinto Aleixd « pAl-o em li-
berdade, oom a condiçio de if preddir 
ft «ma mesa eleitoral. Dmante toda a 
noite fyi grande o movimento de 
agentes, lnspectdfW woclonivos, dele-
gado* etc., noe corredores da 
onde recebiam as chapas qne 
" itribuir para a eleição no dia Sd-
„ lntó. ame shapss, em numero de 
dez mil, continuam os nomes dos In-
divíduos qne foram eleítcW para o Par-
lamente, sob o patrocínio do governo,' 
ria dia bnmedlato. 

A 7 de mtuqo, ás 3 horas da tarde, 
acompanhado pelo offlcial de poli-
d a Regua, fui conduzido pdfa a Se-
eveteria da Guerra, conjunctamentd 
com ttffl crfBolo reservado do chefe de 
polida, onde podia qna me recolhes-
sem á Casa da Correcçád. 

(Continúa) 

NUMERO 511 100 rets 
900 réis 
600 rils 

Actoe âo Ministério da Guerra: 
Ao soldado do batalhão de arti-

lheria, Carlos Palhafert, na cidade do 
Santos, foram concedidos noVcrtfa diatí 
de lieenea; 

Ó major Oemocrlto Ferreira da Sil-
va foi nomeado ajudailto do encar-
regado das obras de fortiiicavão do 
pcfto de Santos. 

ROTAS DE ÜB ESTROIRA 
fito, 19 dt novembro.—O novo pre-

sidente tem andadtí twma lufa-lufa 
em que o antigo nuqpa se' qute met-
ief, . 

Ha (jditto 41as que tomou conta do 
logar e já tem fedéMío eentonares do 
pessoas, feito uma inflnfdãde de dis-
enroos e expedido nfto soi qilSflto* 
centos de telegrammas, e isto sem 
prejuízo das conferências diárias cora 
os sens secretários, (jda os jornaes 
teimam em chamar ministros, como 
ee ainda vivessemos sob o antigo ro-
gimed. 

Mas nfto é tudo ainda. Hontem o 
sr. presidente foi ás coffMís 11 

Andávamos tio acostumados ft nfto UUB „ B 
ver o primeiro magistrado da naçftd, I ta escriptor Pinheiro Chagas, vamos 
nem seqiier pela ponta do nariz, que - ' - • — » ->» —» 

CARTAS DE LISBOA 
ouTunno, 81 

(Continuação) 
Vamos reeditar umas palavras ds 

Vida Nova, que podem considerar-se 
como snoterisada oonfirmsçto de opi-
niões Já por nós expondldas mala de 
nma ves. 

SAo eetaa, qne deatacamos de nm 
artigo daquelle jornal : 

<0 deegraçadlsslmo systema de no-
mear para oa governos do n l t raoar 
qnaesquer tenentes on capitães do 
exerdto, sem aptidões algumas, iam 
sxperlsnds, sem pratica e sem os 
msls rudimentares princípios da ad-
ministração, tom dado InfaUameato 
os msi* perniciosos resultados para 
essas postossOee e também para a me-
tropole.» 

Absolutamente verdadeiro. 
Mas, para qne o quadro «que de 

todo em todo scabsdo, vsi ser chamado 
a dar lhe s ultima dsmfto nma folha 
da mala alta fmpórtands, A Família 
Portuguesa, destinada eepsdalmente 

Btoreve Mie respeitável jo rna l : ? 
. . . « O militar nfto obedece ft lei, 

nfto a conheoe, nem lhe peroebe • 
força ; por Isso Ismsis poderá ser um 
consclencloso administrador. 

. . . « P o r qnento teremos pago nós 
ao perfldo inglês o aaxilio qne nos 
trouxe nss suas esquadra», para hnplan-
taçfto desse regimen Io constitucio-
nal), qae h» 'de smortalhar-w» -aos 
trapos dum msndlgo e abrir-nos ama 
ooVa ao som ds cjmics gargalhada 
desse normando Infame que nos reta-
lha i f eoieniás, ameaçando em nome 
do progreesd, espoliar-nos de « n » » 

Vfto os leitores tomando áota^ ^ 
intendemos qne estas nossas Gar-

tal dirvesi ter msls a lgne intensas 
do qne sqnelie qne 1HM pid«<' impri-
mir á mençfto de almples spanharaento 
de notlciaa da ehrontoi l ia r ia . 

—B' exaoto que o governo i s fn s r ea 
8 fíllsocta da Ccfmpanhta de Moagens 
e Panlfica^o a Vapor, da rna da 
Palma, pelo creítto de 199 contos. O 
Tribnnal do Commerdo nomeou admi-
nistrador da massa falllda 0 sr . Ah-
ttrnio G. Avellsr. 

—Ha tempos Informftmos os Mforcs 
ácérca do desapparedmedto «e 7.000 
francos, enviados de Franca,'eur oarte 
registrada, para nm empregado daa 
obras do porto de Llsbóa. 

Bsse empregado, mr. Jeatin. acaba 
de receber da dlrecçfto dos correios 
de Hespanha, por onde a carta tran-
sitou, participação offlcial de que a 
mesma dlrecçfto o vai lndemnlsar da-
quelia quantia. 

Damos este notlds, mas nfto esta-
beleceremos confrontos. Isso é que 
nfto faremos, ainda que noa eafolem, 
para que certos patrioteiros noe dei-
xem em psz. 

—A Assodacfto Commerdal de Coim-
bra enviou ao* deputados eleitos por 
aquelle circulo uma representeçfto di-
rigida á Camara baixa, pedindo a mo-
dlficaçfto de serviço fiscal ultimamente 
creado na estação do caminho de 
ferro. 

—Por vir de ^nem vem. Isto é — 
por ser escripto pelo mais brilbsnte 
dos defensores do governo, o emlnen-

esso facto causoü um alvoroço extra-
ordinário. 

—Pois será possível ? diziam t m 
Temos um presldonte que se apre-
senta em pdhlioo e vai assistir ao 
melhoramento da raça «avaliar sob a 
fôrma de corridas ? 

—Será por isto, perguntaram o li-
tros, qdé os jornaes afflrmaram que 
entravamos em tlffla ira nova t 

—B já repararam também noutro 
facto extraordinário e Inaudito 1 ata-
lharam outros. 

—Qualí qual 1 
—Temos um ministério aa gr and 

complet, sem lhe faltar um Só mem-
bro I Até aqui, tres ministros ou, afi' 
tos, tres secretários, davam conta do 
expediente do todas aa Secretarias... 

quo nfto se sabia onde encontral-OS 
Ia-se ao Thosouro e perguntava-se 
pelo ministro da Fazenda: <8. exc. 
foi agora mesmo tratar dos negocios 
do Interior.» Ia-se á Secretaria do 
Interior: < 8. oxc. foi neste instante 
tratar doe negocios do Exterior.» E, 
se so tinha a constância do ir procu-
rar s. exo. na Secretaria do Exterior, 
tinha ella, por sua vez, ido tratar dos 
negocios do ostomago, pois eram ho-
ras de jantar I 

—E o qtte- me dizem do ministro 
da Guerra, que foi para o Sul e nun-
ca mais de lá voltou, tondo tempo 
para se casar o tor filhos, mas sem 
por isso deixar de receber os cobres 
correspondentes á posta? 

— Isso tudo sfto águas passadas. 
Agora, estamos ein nma ira nova, 
como dizem os jornaes, e o nosso 
presidente actual tem recebido tele-
grammas de toda parte, feliottando-o... 

—De toda parto, menos essa I Ainda 
nfto vi nenhum tolegramma de Ser-
gipe. 

Isso nfto admira. Aquelle Betado 
tem governadores em penca, e como 
nenhum sabe qual dellee é o legi-
timo... 

Era caso, pelo oontrárlo, para. to-
dos mandaram telegrammas. 

—O que arruinaria o Estado. So el-
los sfto tantos I 

—Ora, Sergipe qne se arrume I Te-
mos agora um presidente quo fala, 
que recebe a gente e qne sal ft rua, 
mòstrando-so assim á população. Que 
nos Importa o resto 7 

Isto prova, concluiu um su jd to 
que parecia saber francês, que « tos 
irésldsnte se sulvent et ne se tossem-
ilont pas». 

VALDSVIKOS. ' 

cortar as seguintes palavras de nm 
seu artigo, jSm qne uma psrte do cé-
lebre discurso da Cotú: é apreclsda 
com absoluta verdade. 

dom qne cara ficaria o sr. t.«mental 
Pinto, ministro da Gnerrn," §t»ndo 
leu estas justai palavrss do mais t a -
lloso dos seus oorreltglonario* 7 

faça com Miolos, commsndss, hábitos 
e cartas de conselho, chegou se por 
oocsslfto da gnerrn da Guiné, sttás 
mnito honrosa para quem entrou nells; 
s despejar cansstradss ds hábitos de 
Torre e Bspadi sobre a cabeça doa 
expedicionário*, chegando estas sossw 
a ponto de qne, nfto tendo entrado 
em grandes gnerraa nem o nosso exer-
cito nem a nossa marishs, ha nnmn 
e noutra propordonslmente, com oer-

—Por signal, acudin um indiscreto,- t e ia , msls hábitos, cordões e meda-
lhas do qne no exerdto prussiano em 
1872, depois ds ter teito ss campa-
nhas de Badowa a de Sedan, de Meta 
e de Paris, on na armada austríaca 
em 1866, depois de ter Infllngldo ft ma-
rinha Italiana a terrível humilhaçfto de 
Letze. Se entramos no período da 
mençfto elogiosa no discurso da Ooróa, 
estamos promptos. O qne ha de dlser 
o rei, o qne ha de dizer o pata ao 
exercito e á armada, quando o exer-
cito salvar a Independencls do psis, 
como a salvou no Ameixlal on em 
Montes Claros, on qnando arrancar a l -
guma eolonla perdida ao inimigo qne 
a tomou, como a esquadra da Balva-
dor Correia de Sá arrancou, sm 1648, 
Angola aos ingleses 7» 

Fazendo esta curiosa transeripçfto, 
tivemos em viste corroborar com tee-
temnnho Inanspeltlsslmo o qne ba tam-
po* eicrevemoa sobrs s s condecora-
ções dadas a várias (sntes e mottrsr 
como por aqui ae escreve historia, a 
logo nnm documento do mais sUvado 
alcance, como ft a fala do Oftoód. 

- D á - s e como provável a transfe-
rencia da séde do governo da provin-
d e de Moçambique para a ddade ds 

Marque*, como msdida de Loarenço Marqiii 
grande aleaáee 
Intorcasee na Al 

-Bs(á deflnltivi 
dia 12 de próximo 

BgtjTaMò dos 1 

ChlsSoTque 
ledmento mato 
no sen geneto, 

- No Diário do Ommereio, da Ma-
deira, vem ft segClnlé «MtHki 

<Hs dias bh««oa i TrimMé* 6 
»,"enm."l l ' warew 



nl» d» Sllv» Marcial o Angario Arofl-
ohe commuttteaiu qa« orgenia»r»m um» 
aodedade, tendo OB primeiro» com-
mandltaflos • a «lllno «olUtarlo, para 
exploração do negado do ferrsgsn», 
tinta», otc., por a tuado • Yareja. 

Odtroalm, «olontifl iam que, por «•• 
erlptora lavrada em data do hoje uai 
notas d ) tabollláo Archanjo, compra-
ram O «ataboloclmento do ferragens 
da extlnota (trma Pereira flores • C<. 
chamando a sl a responsabilidade de 
todo o actlvo e passivo da meama, do 
ftcc*rdo «ora o balanço encerrado em 
aO de Bufemtiro p.pi 

P . p . d e FBANCIBOO MABQDEÍ Pm-
PERI0 , 

S. Paulo, 14 de novembro de 1804. 
BBNTO MARQUES PAUPERIO 
A M O M O D a SILVA MABCIAL 
AUÜUBTO ATFOTIEILÍ 

A ' p r a ç a 
Os abaixo ssslgnsdos, soclos com-

ponontei da firma Vareira Borcos & G., 
commnnlcam a esta e 4a demais pra-
ças com qne tém tido trsnaacçoes 
quo, por escrlptura publica lavrada na» 
notai do tabellIAo Archanjo, daata ca-
pital, vendoraiu aos srs. Arouche A 0. 
o teu estabelecimento do furrcg->na 
alto é rua 15 do Novembro, n. 12-

B Paulo, 14 de novembro de 1894. 
ANTONIO PEREIRA BORGES. 
I \ p , d e FRANCISCO MARQUES PAUPE-

mo, 
BENTO MARQUES PAUPERIO. 

* HDDARDO BOBQES DA BOCBA. 
f; 3 - 1 

dlnclt proouroii escrever uma eapecle 
do oporá popular, sobro um assumpto 
popular, oom o auxilio dn cançOes po-
pulares ; mas danilo a ostas canções, 
como Szora Moaart, tíni doscuvolvl-
monto musical superior. Toda a oporá 
do Santel e Oretcl os th construída 
sobro velhOB liei o- allomftes, mas cons-
tantemonto variados, interrompidos, 
tratados no sou desenvolvimento como 
os lei/motive wagnorianos. 

Bamel e Orettl nfto t ra i o titulo 
de opera, mas do Ifaer&chenapiet, Isto 
é, Jojo d-J fiibala. Tom tres quadros, 
o o poema, escripto pola sra. Adolal-
de Wotto, Irml do oomposltor, é o 
dosonvolviinonto do uma logonda po-
pular na Allomanha, mas também 
multo Infantil. BA as crianças, com 
effoito, podarão intorossar-Be por ossa 
espoclo do PttU Poucet allem&o. 

Dizem quo Wagner achou, flnal-
mento, um Buooossor na pessoa do 
sr. Humpordinolc. 

Achamos mais prudente, antes do 
emittlr simllhanto opinião, aguardar 
as futuras composições dosâo musico 
quo amoaça fazer séria ooncorroncia 
a Masoagnl e & sua batida Oavalleria 
Rutticana. 

FAÇO saber «oi que o presente edi-
tal do torneira praça oom abatimento 
do ao % tifam on o*ea conhecimento 
Interessar que, fc-ndo «Ido, no dia 18 
de agokto p. paaaado, lovado» á praça 
oi bens hypoibcoados • D . Porcina 
8 . Nogueira Oarrto por D. Bnphraala 
Eugenia, de Almeida, e como nto ti-
veaso apparecldo Militante algfld), o 
porteiro doa anditorio» dato Ferreira 
de Oliveira Gama levará da nbttf a 
publico prAgfto de venda a arromba-' 
çfto, • quéiM mai« Mt on maior lanço 
offarecer, no dia de novembro pró-
ximo futoro, ao melo dia, á porta tu 
fórum, á ma do Trem, n. 19, ot tt-
foridos bens, quo efto o« »egolntee: 
Mflta Caí» de morada assobradada, com 
ire» Jan*llM do frente a portío ao 
lado, alta nò Bodovalbo, M -
guexla da Consolsçdo, fl*f* capitai, a 
qnal oom o seu competente tefíWta **"> 
aa confronta efi es seguintes: pola fren 
to, oom o referido keeeo e vai do f s r 
t io até ao oorrrgo denOtfllftsde Anhan-
gabahú, polo corrego acima, AM A 
divisa dos terrenos do dootor Brauiio 
Gomo», por c«rca de arame, e por 
esta acima até ao moro de dlvlras o 
fundos de casas do coronel Bento Pi-
res de Campos, com quem divide pele 
lado de cima. Sendo esta casa, com <> 
sen competente terreno, avaliada pela 
qnantis de 15:0110$ o com o abatimen-
to de vinte por cento, na fôrma da lei, 
13.-000$. B para qne ohegae ao conhe-
cimento de todoe, mandei lavrar este 
e outro» egaavs,qne ser io publicados 
pela imprensa e afflxodoe no logar do 
costume. Dado e paaaado nesta cidade 
de 8 . Paulo, ao» 18 de novembro de 
1894 < Ba, Bodolpho Machado, eecrl-
>ío, qne s«b»crevl.—Jota Thomtu de 

«Tloté, 97 do novembro te 189». -
Mm. ar. V. ccrlo». — Tendo cabido 
doente, ha {utf l 4 Kinot, oom um in-
oommodo hortitel, qao n«h «el e«pll-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente lnntUlaado om m a u afaae-
rea. retrabldo ein meu recanto, de 
mtmh pdíàüWs « «rtuo», porque o» 
medlooa elassiflearam meü Ífio<j2ittlodo 
de morphéa, hoje, graças a Dona e ao 
•eu importantiaalmo Büxir M. Morato, 
oom 13 vidros que tomei, eatou bom 
• oomplctamente rostabeloddo. Hoje 
Mlnmente, Mttm tratando de meu» 
afaaoroa e voltei ao selo de meus fia-
rentee e amigos com satisfação, oon-
aldorando-me s&o. Isto d qne »e pôde 
dlter am acontecimento milagroso do 
seu fflbdr &L títírwo. Pí-d« faaor doata 
o uso qno lhe convier. Subscrovo-fUB 
oom alta ostlina e oonalderoç&o.—De 
T. »- amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIBA* 

BsM reoonheolda a firma pelo actual 
»• tabelUto do Tlotí, JOSO Baptlsta 
d'.< Asovedo Marqoao. 

Pobreza do sangue 
De pobreia dü sangne e extrema 

debilidade curou-ae a elma. sra. D. 
Braulla Meirelles, tomando ss pllalas 
forriigloosas do d r . Helnaolmann. (7 

Deposito: I«bn, trato £ ítoüo. 
DotU: 1100 - Vidro; 21500 

Veade-*e «m todai aa pbarmiolM. 

Resumo do policiamento sanitarlo 
do,tu capital, de II a 20 de novem-
bro do 18$!, a cargo dos drs. inspe-
otores sanitários: 
Impectorea VUlttt Vacclnn» 
Paria Booha 310 6 
Vieira de Mello 371 1 
Panlo Bourroul 210 3 
Henrique Thompson 2l7 — 
Bento de Soma 310 17 
Cunha Vasoonoellos 300 — 
Kvarlsto da Veiga 188 14 
Oronclo Vidlgal I5S u 
Cândido Bsplnbeira lò7 9 
Vital Brasil 113 — 
Marcondes Machado 108 — 
Qual ter Pereira 101 8 
Arthur Selxa» (J1 — 

C h a p a r e p u b l i c a n a 
P A R A DXPUTADO 

D B . A N T O N I O F B B R B I B A B R A G A 

Ao eleitorado republl. 
O a n o 

Sou candldado a nm logar de depO* 
tado ao Congresso do Estado, na» pró-
xima» eleiçOes. 

Creio que ndo preciso formular pro-
gradlma, 

S. Paulo, 30 de onfüOro de 1894, 
ANTONIO M Ü S I Í o» SotMa 

Advogado, residente em 8, Paulo 

Residente em Sorooabd íO-^8 

RUA DIREITA, i BAMT0S 

Bsteve alli, seguindo para esta ca-
pital, o coronel Joaquim Antonio de 
Sousa Castro, ex-delegado de policia 
de Iguape, deposto do referido cargo 
e obrigado a abandonar aquella-oida-
de, por um grnpo do indivíduos, em 
represalla a nfio ter aquoila auotori-
dade tomado providencias sobro a 
aggressao que soffrèram 03 srs. Rooha 
Carvalho e Silva Martins. 

Correm versões contrarias, também, 
lançando a responsabilidade inteira 
dos acontecimentos sobre outros indi-
víduos residentes naquella cidade do 
snl do Estado. 

Oma embrulhada diabólica, reve-
lando pouoo senso dos indivíduos que 
concorreram para ella. 

— Reassumiu o logar de conforen-
to da Alfandega daquella oidado o sr. 
Damasoono Vieira. 

— O vapor nacional Itararé foi jul-
gado om bom estado pela capitania 
do porto. 

— No dia 19 do oorronte nlo foi 
inhumada pessoa alguma nos comite-
rios da Phllosophia o Paquetà. 

CAMPINAS 

O dr. Alberto Sarmonto nfio foi In-
cluído na chapa offlcial do partido re-
publicano, a sou podido. 

— O dolegado do policia chamou à 
sua presença uma outra mulhor da 
vida airada o ameaçou-a de expulsão, 
caso n&o se corrigisse. 

Muito bem. 
BIO-CLARO 

Alguns amigos do sr. major Modes-
to A. Perolra deram iho, na segunda-
feira ultima, provas evidentes da 03ti-
ma em que o têm : ofrertaram-iho o 
Beu retrato a oloo, acompanhado da 
mais honrosa dedicatória. 

S . MANOEL DO PAItAISO 
Estiveram brilhantes, apoiar do 

mau tempo, as fostas commomorati-
vas da proclamação da Republica e 
ascenção do dr. Prudonte do Moraes 
ao alto cargo de chofo da Naç&o. 

A N N U N C i l O S 
A TTBNÇÃO—Acha-se nesta capital 

" nm moço, vindo de f i r a , o qnal 
deseja empregar-se em escrlptorio co-
mo ajudante de guarda-livros. Quem 
precisar, dlrlja se & roa do Trem, 19, 
para tratar, ou deixe carta á rna da 
Esperança, li, com as inlciaea J . I B. S. 

- A o c o m m e r c t o I m p o r -
i á d o i * 

Rodelpho B. Ponte» e A. D. Pinná 
Mello, dispondo de nm archivo d» 
amostras, especialmente de faiondaa, 
org*niaa1o por nm alto fnncclonsrio da 
Alfândega da Capital Pedoral, actual-
mbnte conanltor tecbnico da casa que, 
sob a razão cOrlai de FoMea, PINKA 
& C., conetltoiram nesta praya, ofere-
cem ao ccmmerclo Importador do 
Kitado os aens serviços de despachos, 
pata o quo cantam com pessoal habi-
litado. 

Para referencia», em S Panlo, O» 
sr». Relchert Irm&os e Oliva & C., e, 
• n Santos, qualquer das casas alli es-
tabelecidds. 

Santos, 18 de novembro de 1894. 
^ (Até 16) 

O s r . C rios Gonçalves Porto Ale-
gre, sacrifloado por mortal fraque-
za e falta de sangue, ns tn io as pí-
lulas ferroginosas do dr. Helmolmann, 
floou radicalmente curado. (7 

Depotlto: Lebra, Irmlo á Halió. 
ua«il: 2S» 00—V.aro: 2»V)0 

TeütU-'sa oa todfH fi» pharnkdu. 

3 831 61 
Durante o mesmo período, a Dire-

rtorla do Serviço Sanitarlo dtstrlbnltt 
400 tubos oom polpa vacdnlea t ca 
pitai a a diversas localidade» do in-
terior do Betado. 

O Da. CARLOS DK NIEMKYBli, 11.0-
dlco operador e parteiro, de voita 

de sna viag«m ao Rio, arba-se de no-
vo & disposição do seu» clieatea • 
amigo» 

Oonaultorlo e reeldencla: rna de S. 
Bento, 86. Consultas, de 1 és 3 . 

8 - a 

PRKCI8A-8B do nm menino de 14 
a 16 anno», com algnma pratica 

d» sêccos e molhados, na rnaAnrora, 
n. 39. 8 - 3 

QÜBM PRBCISAR de nm pintor de 
caeae, lettras e desenho, procure 

& rna de Joaé Bonifácio, n. 21, ou carta 
com as Iniciae» J . B., para u a t a r . 

Apresentaram-se hontem ao quartel 
do 4* districto militar os offiolaes ho-
norários major líoéaa de Houn Porto, 
tenentes José Machado da Silva, Ban-
jsmin Ramos Vellasco Júnior e Ma-
noel Pedro de Oliveira n a l t e ra Bol-
mlro José da Silva Oliveira, Culso 
Cestr da Fonseca e Antonio Pereira 
de Abren Júnior. BARUEL& 

t A Superintcndencia das Obras Pu-
blicas recebeu auctorisaçao para des-
pender a quantia de l:192f400, om 
aoorescimo, nas obras do illuminaç&o 
a gaz do quartel do oorpo de bombei-
ros. 

Magalhães A C . 
a' PEAÇA 

O abaixo aeeignado, desejando fazer 
um» proposta aos credores da firma 
Magalhães A C , cuja fallenda foi re-
querida em juizo, convida aos pyndl-
cos, membros da Commlss&o fiscal o 
credores da mevma, bem como quaes 
qner outras pessuas Interessadas na-
qnella llquidsv»o, para nma reunlAo 
na rna Banta Thereza, t i , no dia 
do corrente, A 1 hora da tarde. 

S.Paulo, tO de novombro de 1894. 
Luiz MABCOS PEREIRA DE 

4 — 3 MAOAI.HÂES. 

Muito curiosa, a seguinte noticia 
histórica, que extrahimos do Jornal 
de ante-hontom: 

«Fazem hoje 64 annos quo foi as-
sassinado na cidado do S. Paulo o dr. 
Joio Baptista Libero Badarò, redactor 
do Observador Gonslitucional, segundo 
jornal quo se publicou naquella capi-
tal. 

Recordando osto tristo anniversario, 
publicamos o rocibo da asalgnatura 
quo desso jornal tomou o sr. João 
Crispiniano Soares, ontao estudante 
tio í." anno do curso jurídico, quo 
depois tanto se distinguin como jurls-
consulto e professor de direito roma-
no, o entre cujos papeis foi achado o 
original firmado por Badaró. 

«Recebi do sr. Jofto CriBplniano 
Soares a quantia de 1$440 réis, im-
portância do um exemplar dp Ob»f-
vaâor ''•inítitucionnl no 3.° trimestre, 
principiado a 24 do abril o findando a 23 
do julho, ficando o redactor respon-
sável pola iraportancia da parto n&o 
cumprida, caso ccsso a publicação da 
folha. 

S. Paulo, 20 do junho de 1830.— 
Bndarô. 

Rs. Ijr440». 

S e c ç ã o l i v r e 
Vidros para vidraças 
Vendem-se, tanto em caixas, como 

por medida, por preços lncomparaveis 
na 

C A S A C A B R Á L 
1 0 - RUA DO SEMINÁRIO — 1 0 

Cunha Cabral A C. 
H. PAUJ.0 « 0 - 3 S . . . 

IMstilIarla S. Cuetuno 
O Banco Onllo do 8. Paulo, pro 

prietario da DIR ti liaria H. Caetano, faz 
publico que deixou do s?r agente d» 
mesma fabrlc*, para a venda dos seus 
produetos, o sr. Carl'>s Mayer, o ou 
trosim quo tA<> sous tlnlcos o exclu-
sivos agentes os srs. ouiatKÃEd, SAM 
PAIO & c . desta praça. 00111 quem «v 
podorBo entend"r tolos 03 qoo qnlze-
rem adquirir faes produetos. 

S. Paulo. 1 ti da novembro dn 1894, 
A . DE LACERDA FRANCO, 

8—1 Presidente. 

EDITAES 
A i r a l a t n r l » C n n e z i i 

MANOEL PEREIRA CANOZA seiantiflea 
aos BCUS amigos e freguuzes qae, ttn-
du-ee deslis»dí> da flnua de Patrício 
Fernandes & Canoza. conta consta do 
diatr ct-i focial firmado em 6 do cor-
rente, constituiu de novo oma sociedade 
oommeiclal com teu cunhado e amiga 
Autonio Alvos da B<>eha, sob a razfto 
social de 

M. P . CANOZA & C . 
0 Sob a denominação de 

ALFAIATARIA CASOÍA 
& rua Direita, n . 6. sobrado (proviso-
riamente), para o coiamercio de roupa» 
sob, medida, 

liispoudo fiRo 16 do Bffi pesseal ha-
biiitaio, como também de um iBcollil-
do eortlmrnto da cnslmiras, diàft6naes, 
chevlots, brios, etc., tem os mulos de 
bem servir todo» aquollet qne se di-
gnarem dispensar íh > *U& valiosa pre-
loeçfto, para o quo envidará todos o« 
seus eeforços em b.'m corresponder 
cuidadosamente aos manlados que lhe 
forem confladeo e dos quaee se encar-
regará oom ismetâd» attençSo. 

S. Panlo, 14 de novembro de 18'4. 
6 — 1 MANOEL PEREIRA CANCZA. 

PALCOS E' com o povo 
A. do Sonza Silveira & C. , droguls-

t i s & ru i do Cumioerclo, 11. (I, tém 
teiup-U um sortiinento daj pílulas EU-
dorlileas do Lui» ftirlos do Arruda, 
Mendi» o do v rtía loiro cspic.üeo an-
ti-rh- nmatioo paulietano a taiub jm to 
dos os prapa.aioà do m"&mo, que 
também t,e vendem ua casa de Lobrc 
Irm&o & Mello e, em Tuubaté. na lhar 
macia Alleini. 

( 2 v . p . s ) 6 - 1 
Spopt 

Seguiu hontem para o Rio a égua 
Ibitina, inscrlpta para correr a 25 do 
corrente no Hippndromo NaciomA, 
tendo como competidores Athos, Gy-
pie, Cartel, Camort, fosca I I , Kafflna, 
Arauto e Zigue eague. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o o p -
p o s l e t o a t s l a 

Toda a oorres-pondnncla para o Di-
reotorio Central do Partido Republicano 
Opposicloiiista devo ser dirigida para 
• rna Direita, n. 26. 

S. Paulo, 18 de novembro de 1R94. 
O Directurto Central, 

Antonio Cândido Rodrigues 
Jofé Luiz Flaquer 
Rodolpho Miraada ' 6 - 3 . . . 

O director do Serviço Sanitário foi 
auetorisado a chamar A capital o dr. 
Coriolano Barreto de Burgos e a con-
troctar o dr. Leopoldo Mondes da 
Costa para servir de lnspector sani-
tario em commissao. 9 «i|à WeítOS m 

O A 8 A D E P A M l L l A 
W CR mu, r. S )Jâ«, 39 t tt 

A * p r « < « 
O» abilxo asalgnajvs *aiem séteflte 

a esta praça qae ne«tadsta orgnniaa-
ram uma sociedade para a continuação 
do commercla de chapéos para tenho-
rft», n i casa ã' 1'Op 'ra, A rua 16 de 
Novombro n. 17, Sun & tittiJ toei»! 
de Amador & C. 

S. Paulo, 17 de novembro do 1894. 
LANB1 t o à BARRETO. 

3 — ] J e s t AMADOR MÍCBAUO. 
FABRICA DE GARROS 
O abaixo assignado declara qne, co-

mo gerente technlro da fabrica do 
carro» de H o d o v a l h o J u n l o s -
é k C . , dedica se única e excineiva-
mente A administração doe se estabele-
ci manto, Dia sç envolvendo em ne-
nhuma ostra fabrica, nada tendo com 
ella», qner dlrecta, qner Indlreetamento. 

Assim, pois, os meus antigos f ie-
gneae» tò deverko procursr-me no es-
tabeledmento sito A ina da MOÓCB, 4 6 , 
'onde ma acho a qualquer boiado dia, 
A disposição do publico « d< 8 amigo*. 
10—t Joio <Mmpt 

P r o t o a l ô 
Franclcco José Monteiro protesta 

contra qualquer acto de dominlo on 
p o n e qne pratlqno a intendeocla Mo-
ate,pai em terreno» do Pacaetr.Ld. B 
dccISra, p»rá todo» o» cifeltos do di-
reito, qne nlejncm di-V» tomar por 
aforamentoon fa i t r qualquer contra to, 
tora a dita Intendencis, sobre taes 
tortenOl, propriedade do abaixo assl-
gnado, quo c»tá fazendd valer seus 
direitos perant» os T.lbunors. 

8. Paulo, 10 de novembro do 1894 
1 0 — S FRANCISCO JOSÉ MONTEIRO 

P a l i l t e z 
De empobrecimento de langne, pai 

lldr 1, curon-M, tomando a» pílula» do 
dr HeiMolmtnn, a »ra. D. Alice d» 
Alencar. (7 

D«f<MM>i Lekra, Irada A «alio. 
Duila: ÍIHUiKI - TUkoi 2*600 

Vuda-aa om lodaa aa pkAroudaa. 

Morphéa 

Dacoberta marevilhota 
nimo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 

Francisco Am^ro de Aguiar, está ba 
tempo soffrendo do morphéa, e a ro-
gos de nm seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Bstella, de 9, Paulo, o sen 
Klixir M. Morato, paia meu sogro 
f*Mr uso; taa dous meze» qne nsa do 
»»n remedio, e • melhora é j à tama-
nha, qne me apreaso a agradecer-lho o 
bem qne por MIA oausa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nosso» • amigo» 
M a vindo de longe vlsitar-no» aó para 
v»r por »»na proprlo» olho» a» mtlho-
ras de meu logro. 

Hm vista desta resultado, tenho eer-
tesa 4» ver oompletamenta a to o nosso 
doente, e prometto-lhe offereoar o aeu 
« U r M Maroto » todo» qne ooohe-
<*rem tnorphstleos, e, quando algum 
qnlaar duvidar, mMtro-lh» mea aogro 
para prova. ><•, ^ 

Dens recompense a quem achou esta 
t w M i para a h n k a è k M a . 

Dtsfosh» do ^ 

'' fMlWt 

De ordem da Junta Commerctal, fa-
ço pnbilco qne terminando no dis 31 
de dezembro proximo fntnro, o man-
dato de 3 deputados desta Junta, tem 
de proceder-se à elelç&o para n preen-
chimento daqnellas vagas, sendo desl-
gnado para a mesma, o dia 36 de no-
vombro corrente, As S horas da maBbt, 
no salto snperlor do Banco Construtor 
• Agrícola de 8. Panlo, A rna da Qui-
tanda, n . 18, graciosamente oedldo 
pala digna Dlrsetorta daqueUe estabe-
lecimento. 

Gonvlds-ss o eollofto oommerdal • 
reunir-se no referido dia, hora • logar 
sopra mencionado», afim de proceder-
ão * eleição. 

8io admUtidot a valor tado» aa «em-
merciantcê matriculado! ealabtlecidoa no 
Matada, uma w1 qae fjam cidndioe 
bratileiroe t <l*e a» achem no livre txer 
eirio doa atua direito» civis a politma, 
ainda que tenham Maaio de fator 

H O L L E N D E R 
B e n j o m l n C o n s t a s ! , a » 

8. PAULO 
Brandi* aueoasso 

A Tríplice AUiança, marcha 
trlnmpbll 1$500 

Bymno» nacionaes de todo» oe 
países (cada umi 110 t> 

Sn avant deva, quadrilha tSãOO 
Beatris, valsa 11000 
Adalgiza, idem HOOO 
Mater, 14. 11000 
8. AIHIO nn ponta, polki 11000 
Cançonetas franc- (rrpettoi-

rtJfatUe Ouilòcrt) 9)000 
Novidades para violino, flauta, etc. 
Alban» eaoadernado*, SO maalca», 

s o a o DOM do eoeapradar, s 3 <1,28$ 
s 80®. 4 - 1 

( W M i quiiqiir ytrclt 
A o « : a k i o q a 

l u das. J.lo, M • «I 

de aato «rifei aam- PORTAS 
loa sr». Rollm A M t 

I F I I T T " TJRT FIIM^ISI nojo IM novamsms i s i s n 



MDE E X P Ô S 
CASA ESPECIAL DE PIANOS 

30 e 34, rua.de S. João, 30 e 34 
O proprietário desta conhecida casa tem a honra de participar ao respeitável publico paulista que já chegou 

e se acha em exposição o grande e bello sortimento de pianos, comprado na sua recente viagem á Europa, na acre-
ditada fabrica de RUD. IBACH SOHN, (Allemanha), fundada em 1794 . 

Chama a attenção para os modelos fabricados especialmente para o jubileu do primeiço 
centenário da fundação desta fabrica e para os explendidos pianos com pinturas allégòri-
cas de alto valor artístico. 

NOTA.—A exposição acha-se aberta até ás 7 horas da noite 
Q u e I f n d M 

Uaas ca»«S« de f h 
tido qu« oJBlWMtfi 
I K d « W o v « i i > : 
<Ktà̂  TeadeOdO S 1$0 
Ua valem o dobro, n u 
l e v « r < t « M llqnli 

Btm paro v<-s-
M d a r u a 
•f>, n . « I I , 
p jmetr*\ Hl— 
•onf> D i t o u -
lio, ti»b pôde 

fl-6... 

O B 
Fazenda», armarinho, diver-

sidade de brinquedos para 
crianças, armação toda en-
vidraçada, de pinlio de Ri-
ga, balcão, arandalas cai-
xa de musica, accèssorioa 
concernentes ao negocio. 

0 8 
Dlvemo» inovei*, <| 11 a-

droM edlveraoH m iíiiox 
de aoccoa e uiulhailoa, 
etc., e t c . 

0 LEILOEIRO 

Hydro-oarburo-privilegiftdo 
I n v e n t o r e s " i J . N a r d e l l i * E n g . G . S t a h l b e r g 

CASTRO OMS I Kt 
8-A, Ru« U Vnadlçto, t-A 

Acceitkm-ae pensionlttM para • 
dia 1.° de dewmbfo. 

Deposito « • TIUO 4o ALTO 
DÀO. 16—i 

vendi r caro. 

Õ tíní f J n U ' n r « a l i cujas pri 
mel r as c-xperleneias deram oplImO* rf* 
saltados o foram Findadas com enthu-
siaemo por toda «Imprensa paulistana, 
foi nestes dias aperfeiçoado por MUS 
inventores, conhecidos por outras In 
vencOes privilegiadas em Franca, Itália 
e Sulssa. 

0 Qat Universal fot também privi-
legiado pelo Governo do Brasil ootH 
csoripto de 14 de agosto de 1894, n . 
1734, asslgnado : Floriano Peixoto. 

A fundação deste gai é das main 
simples e onde )i tem o arrendamen-
to do gaz commum a mesma presteía, 
as machlnas aSo sólidas, elegantes 6 
tom pequeno vSo. 

Utilidade 
0 G a z U n i v e r s a l prodoz 

nma lnz mais intensa e mais clara; 6 
proveitoso aos fazendeiros, porque é 
barato o podem illnmlnar suas oasa» 
e também os terreiros de oafé; é 
economlco, porque o seu gasto é de 80 
a 40 % mais barato do que o do gat 

coiamum; torto.-; os municípios do Interior com gasto pequeno podem Illnmlnar 
as roas da cidado, theatros, otc. 

Presta-se também aos hotéis, lojas, cozinhas, estações o motores, nto 
precisando de peseoal apto, e servindo também pessoa menos intelllgente. 

0 G a z U n i v e r s a l ó lnoxplosivo, Bonlo utillsado Já ha números 
de oxperiencias. 
- Bste gaz é produzido na sua totalidade oom materiaei da terra, e por 

Isso 6 barato, n&o precisando iatrodnzir das outras naçOes carvão de pedra, 
kerozone, velas, maoblnas, etoi, o qne 6 de grande utilidade para os cofres 
do pais. Com a quantia de 30t a 403, preço do liqnldo, portem-se obter 0CO 
horas de luz. Quem desejar capacitar-se das lonumeraveis vantagens deste 
Gaa Dnlvorsal pôde Ir & rua Dr. Falcão. todas ai noites, monos nos forladoa, 
onde os inventores fornecerão informações e onde poder&o examinar a luz. 

No estaboleoimento estão sempre protnptas diversas maciUnas. 

. . . tenho empregado cem Miz ra-
saltado, eiu todas HS afíecçOss syphili-
tloas, o Eüxir M. Mo: ato, extttliente 
preparado do sr. D. Cirloa. o qne af-
flrmo com o juramento f» fôr preoiso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes cm S. Paulo: 
P e i x o t o K s t e l l a 0L C . 

Bua de 8. Bcnlo, 11 
(3», 6 " e sab.) 

DROGAS 
Produotos ehimloos, plantas mediei-

naes, etc , da acreditada casa O. Cou-
tela. de Paris. 

Agentes: Robillard, Braga ã C.,Bio. 
Ferdinand Ritruc * C., 70, rua da 

B. Caetano, caixa 323-B. Paulo. 
Acceilam rmommendas. 15-2{-.) 

BAHHA AVESTRUZ 
Dnlca que nfta contém partícula al-

guma de graxa, sebo ou qualquer, ou-
tra matéria gordurosa, noct«á,& ,qaáw 
dos consumidores. . - ^ ..'» 

iLIXIfi 1. MORATÓ 
Attesto qne tenho empregado em 

minha clinica civil o Bllxlr H. Merato 
preparado pelo ar. D. Carlos, com ra-
sai tados vantajosos nas moléstias alphl-
liticas ohronicas. sobretudo no rhenma-
tiamo gottoeo. O que kfflrnosob fé da 
meu gran aradomlao, e oom o jura-
mento se fôr preciso. Dr. João ífepo-
muceno de Oliveira BeUo. (Campinas.) 

Agentes em B. Paulo 
PEIXOTO B8TBLLA k C. 

1 1 - H u a d e 8 . B e n t o — 1 1 
(3", 6 " e sab.) 

PERFUMADOS 
Odoriferos o hygienisna, os sabone-

tes quo o B o o l e v a r d da rua li 
de Sovembro, n. 6 B, vende a 1$900 a 
caixa, com três. Com a liquidação do 
i l o u l o v x r d todos podem luciar 
multo. 0 - 6... 

Moléstias da Pelle 
SYPHILIB B V1AB CUJUEMB 

Especialista 
D r . V f e t f k d e M e l l o 

LASSO DA SÉ, 7 — D A 1 4 A ^ K A Ó É ^ 

D t i D l í ^ 
Linda polk» para piano, , . 
Está & venda no Casa Hitssen, roa 

de B. Bento, n, 04. 1 0 - a . . . 

ANIMES DE RAÇA 
A v e n d a 

Na roa do Pary, entre a «a te io do 
mesmo nome e a rua Flardnlo da 
Abreu, ferraria, acham-se esplendidas 
parelhas de ravallos para carros, troljrs 
e sella ; dous soberbos jumentos gara-
nhOes hespanbóes e umateogadebnr-
ros de anpertor qnairaaM. ^S—4 

Enorme J Fro^ranoate anctorlsado, fará loilfto 
ao correr (to piartello, 

QUINTA-FEiRá, 22 
Ao meio-dia 

8-A, Rui do Marechal D oioro, 8-A 
(AGENCIA) 

Constando do seguinte 
Dlveraas camas francesas, de oleo 

e nogueira, bom guardi-lonça eovi-
draçado, diversas mesas, dita tlaftie» 
com 6 taboas, escrivaninha, cisdeiraa 
austríacas, sophA-leitn, anetirtaco, por-
ta-toalhas, nm grande baltfto, diversos 
quadros, étagú es, malas do IUSO, can-
dlelros. loucas, dlverro» raolhadns, la-
tas oom sardinha, caixas com sabSo, 
eamlaas para senhora, cobertores, cor-
tinas e diversoá objectoa de armaribho, 
etc., etc. 

Tudo para ter vendido ao correr do 
martello, sem reservas de preços. 

Escriptorio 
11A — Bua Josí Bonifácio — 11-A 

A u c t o r l e u d o 
pela proprietária do estabelecimento, a 
ara. D. Amélia liaria Bibelio, que te 
retira para a Capital Fuderal, 

V B N D E R A 
Sexta-feira, 23 do corrente 

A'sll liS horas 

i ma do Bras, n. 103 
Todo o sortimento existente no mes-

mo negocio, camisas para homens, co-
larinhos, calças, ceroulas, chitas em 
peyas, cretones, morins, chapeos de 
palha para senhoras o crianças, cober-
tores, quantidade do brinquedos para 
crianças. Moitas fazendas quo seria 
dtfflcll mencionar. 

Beloiflo americano. 
Cadeiras avais»*, nrmaçSo. baleio, 

todo de pinho de Riga, todo forrado. 
O que tudo ser& vendido conforme 

o ayotema do anannciante, para flual 
llqtiirtaçSo. 

Sexta-feira, 23 do corrente 
A'B 11 1|2 HORAS 

Á raa do Bras, a. 108 
* PÊLO LMLOEIBO ' 

G U I L H E R M E C I U B L O 
ffloHlia de lnxo 

! • P A H E O - PR0G1EDI0R— Anlmaes de melo sangue o naeionaes 
som v i c t o r i a . — P r n i n l o e i Y O O j a o 1.0 e H O J a o 
% . « - D l s t a n c l a i I . 7 I H m e t r o s 

AN1MAES COR PK30 PROPRIETÁRIOS 
1 Comparsa Alas&o... 64 kiloa Coud. Guanabara 
» Ibitina Gateado. . 5 4 » . . . » . % t 
! Vandinha Zaino. . . . 62 Coud. Oriento 
3 Guaraoiaba. Alasto. . . 63 Brasileira 
4 Begredo Zaino 5Í » » Estedln» 
3 Gasparínho(Graoil) Castanho. 64 » > Brasileira 
2 Corytiba P re to . . . . 64 Oriente 
» • l *ARKO-DERBV-OLUB—Anlmaos nacionaes^e 3 annos e egnas 

extrangelras de ü . - 1 ' r e m l o s j í ' O O r t a o 1» e I 4 4 M 
a o » . - D l a t a n c l a : I . B O O m e t r o s 

1 Abaeté Castanho. 47 kilos Dr. Almeida Lima 
2 Posterlté Zaino 46 » J . Paehoeo Toledo 
3 Annita AlasSo... 47 » Coud. Aranha 
4 SaintBoek Zaino.. . . ( 5 Vi l la lba 
3 Liou d'0r Castanho. 47 Aranha 

P A R B O - C R I T E R I U M — Aniiaaes nacionaes de 3 annos qne nfto 
tenham ganho nesta d i s t anc i a .—1 ' romlos i O O O j a o 1° e 
1 » 0 & a o 9 » . — D i s t a n c i a : l . S O O m e t r o s 

1 Lodo Gateado.. 60 klioa Coud. Guanabara 
2 Llon d'0r Castanho. 63 > » Aranha 
> Heroina • 60 > » > 
3 Clementina Zaino. . . . 48 S. Santhlago 
4 Tan-Tan Alas&o... 48 Coud. Brasileira 
41» PA.R.BO—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 47 e 57 kilos.-Anl-

uaes de qualquer pais que tenham corrido em B Paulo — I* i - e -
m l o e i I t O O O . i a o 1* e S O O j a o % ° . - I ) i » l a a -
c l a s l . H O O m e t r o s 

1 Naufrago Castanho. 62 kilos Coud. Rose Noire 
2 Garlbaldl Preto 47 Octavlano Franco 
3 Farruoo • Alas&o... 64 Rinaldo Bailes do Oliveira 
4 Gladstone Castanho. 66 > Dr. Rodolpho Faria 
6 Heaumo. Zaino. . . . 50 José Machado 

P A R E Ô — EXCELSIOR — Anlmaes nacionaes. — P r ê m i o s : 
S O O Í a o l . ' e l O O i a o 9 . ° . - D I s t a n c l a : 1 . T 1 8 

m e t r o s 
1 SaintClair Castanho. 64 kilos Coud. Villalba 
2 Poker 66 R. N. 
3 Hercules Alas&o... 66 > Coud. Rose Noiro 
4 Judéa Castanho. 64 > Rinaldo Bailes do Oliveira 
6 Vivanddra » 62 > J. Guateraozim Nogueira 
« • P A R E Ô - V E L O C I D A D E — A n l m a e s que nío tenham ganho nesta 

d i H t a u c i a . — P r e m l o n : TOO<5 a o I o e I 4 0 j a o V».— 
D i s t a n c i a : l . O O O m e t r o s 

1 Tarentula Alas&o... 54 kilos Coud José Menino 
2 Guerrilheiro Castanho. 52 » Eatadina 
8 Druguay 6« » Btnd Oriental 
4 Besslna 64 Coud. Porvir 
6 Gladstone.. » 64 » Dr. Rodolpho Faria 
6 Counter-Jumper . . Zaino. . . . 64 » Eduard Wisord 
7 Garibaldl P re to . . . . 56 » Octavlano Franco 
8 First Liove Alas&o... 54 > J. Pacheco do Toledo 

O s forfalts deverão ser enviados & Seoretarla da 8ociedade,' 
até sabbadp, 24 do corrente, ao meio-dia, em c a r t a f e c h a d a . 

Os animaes inscriptos no 1.» pareô dever&o estar no prado As 11,16 ml-
nntos, visto que o mesmo se reallsará áo melo-dia em ponto. 

O l.o secretario, A . F O M M 

C h r o n i c a d o T n r f F l n m l n o n a e , p r i m o r o s o t i - i t -
u a l h o d o d r . K t l . P a c h e c o , á v e n d a n a S e c r e t a r i a 
d o J o c k e y - C l u t o d e (A. P a u l o . 

Anctorlsado por hma Importante Cl 
sa Importadora da Capital Federal, 

Vende em letlAo 

Quinta-feira, 22 do corrente 
A'8 11 i/i HOBAB 

RUA OA BOA VISTA 
n. Ô-A 

110 do4as de lenços de aeda ; 
24 dnriaa de camisas de petcil para 

homens; 
88 peças de chita do diversas qua-

lidades ; 
62 peças do morlm francês superior 

R mais 
Quantidade de dnsias de lenços de 

linho, metas, fltas, rendas, oolchas 
grandes e pequenaa, cóites de luvan-
tlne para vestidos, chita*, seda pa-
risiense, flió Inglês e multas outras 
fazendas do ln| que serAo ven-
didas ao maior lanço, 

AO MEIO-DIA 
Bua Marechal Deodero 

n . 8 - A . 
( A G E N C I A ) 

P e l o l e i l o e i r o 
W o r e i r a C a m p o s 

ÍDThosso orna 
Avisar aos oonsumldores que os cór-

ten de vestidos de 1& o seda qno o 
ROUl.EVAn» da rua 
IK de Novembro, O-R, 
vendia jà muito barato, a Cf.tOOo. bai-
xaram de preço, devido & g r a n d e 
l l q u I d a ç A o qne ee está fazendo 
neste estabelccimunto, vendendo-s 
agora por 2S$000. 

Outros, que eram de 22&000, ven-
dem-se a 18IQ00 e temos Até dn 61. 

Liquidação no BOOLBVARD da 
rna 1S de Novembro, n. 
«VII. fl-6... 

LEILOEIRO 
Tem em sua agenda, & rua da BAa-

Visti, n. 0, uma rica e elegante gnar-
nlcAo para quarto, composta de 8 pe-

?as de érable e vidro de oryatal 
llseauté. 
Quem pretender dirija-se Aqnella 

agencia, das 10 As i horas. 

D E FIM D E ANNO 

Au Palais Royal 
Esta casa de fazendas, moda) e novidades, dispondo 

de um sortimento completo e variadissimo em todos os ar-
tigos de seu gonero, recebido directamente dos principaes 
mercados europeus, deu começo á sua grande liquidação de 
fim de anno, e offerece nesta occasião vantagens reaes e ex-
cepcionaes a todos os compradores. 

S. Paulo, 21 de novembro de 1894. 
5—1 LEANDRO PITTA & ALMEIDA. 

I.BILOEIRO 

Agencia geral 
R u a d a Q u i t a n d a , n 

8. PAULO 50—roa 24 de Maio—50 
Agencia, r u a D i r e i t a , 3 4 
OOcInas de typographia, carimbos 

de borracha, pantaçío, encadernafdo a 
fabrica de livros em branco. 

Acoelta-se qualquer trabalho deimprea 
skodeobraslltterariasjoruaese traba-
lhos do comitterclo, fasondo-se tudo por 
preços modicoso oom brevidade,por dis-
pOr de machlnas e pessoal habilitado. 

Tem sempre em deposito notas de 
todas as estradas de ferro do Betado, 
listas de hotel, recibos em tal&o para 
o commercio e alugueis de casas, es-
queletos para cartas ete.' 

Telepbone n. - 4 S t 4 . 
Attende-se a chamados & casa do 

freguez. 
Endereço tolegraphico:—Aurora. 
O dlrector, Iam da 8Uva. 

2 v. por sem. 

6I1ÀL1' DL fflUifllU | b | l m é q M l T f * I 
j J f ' o uniop remedlo que cura a tnoi;- • j^gitimo, superior, sem gomma e 
pnéá i é uma descoberta indígena qne c m 20 metros: morim francês 3 
trouxe o maior bem & humanidade qne 131600 a pr«a, na l i q u i d a ç ã o 
ao Ura, e o depuratlvo mais effloaa até d o B o u l e v a r d d a r u a 1 » 
haja conhecido. d e N o v e m b r o , 6 D , mas 

lA(antea OU B. Paulo: .t, quem quiser gastar menos, também 
P e i x o t o K s t e l l a A C . IA encontra nm outro morlm multo 

Bua de 8. Bento, 11 especial qne até serve para.'., tudo 
£}••, 5» e sabb.) o que se quiser, a 11SOOO a peça oom 

M,.', • • ••. . . . . . , '— 20 metros. 
r J H A C A R A Pois se o Boulevard da .rua 1S de 

„ = . X » „ Novembro está liquidando... 0 - 0 . . . 
P R E C I S A - S E A L U G A R — DÍ~HD~it i f V P C T D I f 7 

Quem tiver para alugar, oom bòa D A N l l A A t L M Í I U a 
casa, e cujo aluguel n&o seja desoonfor 
me, deixe carta nesta redacçfto a 1. R. I Reeommenda-se o consumo desta ba-
, IMo-ae garantias. 5 - 8 nha de 1." qualidade 

S ã o C a e t a n o 
Iilcorea> cogaac, llne ehampagne, xaropea, ver-

mouth, bltter 

F Â Q Ü S C & 3 S M CAJRT&mQ) 
Ú N I C O S A Q B N T B 8 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
18 - Hua do Commercio — lt$ 

S. PAULO 

THEATRO S. JOSÉ POLYTHEÁMA NACIONAL 

Amanhã <Hitianhà 
D a g r a n d e c o m p a n h i a e q ü e s t r e d i r i g i d a pelo c e l e -

bre c l o w n luglesE 

FRANK BROWN 
composta dos melhorei elementos artisticos nue .hoje se en-

contram aro toda, a America do.S^l _ 

D i r e o ç â o d e A. DE FARIA, r e g e n c l a do m a e s t r o C s p l t a n l 

n U J t QIUNTA F B I R A , M 

QBAISI 1 IXTBAQBDI5ÁBI0 8 
U l t i m a r e p r e e e n U ç A i > dá tper^p da 

dade, em 8 aetoa e 9 quadros, de grande espeetaculo, or 
cscriptores E . G a r r i d o e A r t h u r A w v e d p 
• l a P a c h e c o , C a v a l l l e r a A u d r a n , 

3Q cavallos 
Formam o prande copjuncto desta combinação artística, 

sob a dtrecção do reputado artista Club Dissidentes Carnavalescos 
e u l t ima c o n v o c a ç ã o d e u m a A a a e m b l í a G e -

r e i E x t r a o r d i n á r i a , m r e a l l s a r - s e e m S t d o 
« t o r r e n t e . 
Para tratar-se de oegocios urgentes, relativos a interes-

ses íociaes, sfio convidados todos os srs. socios a reunirem-se 
em Assembièa gerai extraordlnaria, quinta-feira. 9S do cor-
rente, às 9 hora» da noite, no edifleio do ciub, á rua áo 
Carmo, n. 6-A. I 

8. Pttulo, S0 de novembro de 480». 
A DIRECT0IUA I 

flr^^^^^^W * f, 

'tlt i-ft « , 
A H m f i » f - r . .íKorrt»', 



Prince Line James Knott 
NBW-CABTLB-ON-TYNB 

Companhia!: 
Paulista lnteg 200$ 960» 
Idem oomOO y. - 7ul 
Mogyana.lntegrallsadas 320» Slf» 
Meohanlca Import 160» 1301 
Industrial deB.Panlo. — 40» 
Telephonioa HO» 1001 

Bancos: 
Credito Beal.cert. hyp. ISO» 140* 
Com 90 J í 7 221 
Cart.oomm 140» isoi 
Com 20% 221 
torrado™. 801 701 
Unltode 8. Panlo * * «o» 
Idem da 9» emlssAo.... *M -
Oomm. elnd 91u| 310» 
Coustructore Agr — <01 
B. Paolo 106» -

L e t r a ) b y j o t h c e m r l a s 

Banco da O. Bea l . . . . «»» fi2f 90* 
Intend. Mnnlotp 89» 08» 

Apólices 
Do Estado l.OOOl -
Qaraes.. 9801 — 

P e f c e n t u r e s 
Viüffto Paollata. &0» -

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Booe-

bedorla de Beodae, de 19 a 24 de no-
vembro : 

Catt bom 1J100 kllo 
Oafé e e o o l h a . $ ( 4 9 » 

SAHIDAS DE CAFÍ 
Para • Bnropa: 

Sacca* 
Vapor Ital. Pari 82 

> fr. Ville de 8. Sicola» 18,040 
> ali. Corytiba 30.319 
> ital. Lai Palmai 1.80*1 
> ali. Holbein 81.276 
. fr. Olbia. 8.503 
> » V. Buenoê Airti. 81.770 
» aU. Pttropolil 14.671 
» Ital. Oolambo 652 
> fr. Bretagne 10.BOO 

Esperado em Santos, até o dia 10 do 
corrente, de New-York, sahlré, depois 
da Indispensável demora, para o 

RIO D * PRATA 

Esperado até o dia 17 do corrente, 
de Trieste e escalas, carregar* para o 

Rio da Praia 

Bsperado brevefflPnU flo Blo d» 
PrtUi carregará para 

MCW-YORK 
Para fretes, «ergas • passageiros, 

trata-se oom os agentes 

BELMARÇO & C-
i n n t o a 

96 — Rua Oeneral Gamara — 96 

Bemedlo lnfalllvel contra esta lnfeli» moléstia, qne tanto affllge a h«-
manldade. B' radicalmente cnrada em poneo tampo pelo maravilhoso 

XAROPE DE URUCU' 
preparado pelo pbarmaoeatico 

R. t THBOPHILO—Ceará 
Innnmeros atteetados de oaras maravilhosas tem tornado este remedle 

um bemfeitor da humanidade. 
Vidro, tMOOO-DuiU) MOJOOO 

Únicos depositários para o Estado de B. PMlo t 

EDUARDO, SILVA & C. 
Importadores da instrumentos da knualoa 

RUA 01S. BIVTO 
i n. 25-A m 

B B I M , c a r o b a e m a n o 
( 6 , cnra todas as moléstias da pelle, 
rheumatlamos sgndos on chroolcos, to-
daa as affecfSes de origemerpbilltlca, 
uloeras, escrofalas, darthros, empln 
gens; nfto ha melhor pnrlflcador do 
sangue. 

X a r o p e d o f l ô r ê ã d c 
a r o a l r a e m u t a m b a , multo 
recommendado na bronoblto, na ho 
moptlse, naa tosses agudas ou ehronl-
cas, ao catharro pulmonar; na Inflaeo. 
za é poderosíssimo. * 

X a r o p e d e m u l u n g u c 
I I A r e a d e l á r a n j e l r n . — 
Contra insomnlas, nevrose cardíaca, 
histerismo, eólicas hepstlcae, tosmet 
nervosas, aathma, coqueluche e oonvul 
sOes das crianças. 

B l l x J r d e I m b l r l b l n a — R e s -
tabelece os dyspeptlcos e facilita ai-
digestões e promovo as dejecçõos dlf-
flcels; effioacisslmo nos dosarraDjbB di 
estomago. 

Ibéria Sa P A U S s O 
«•pendo ao t io de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, em 17 do defembro, sa 
hlri para L l a b ó a , L a P a l k w 
(La Bochelle), P l y r a o u t h e L l -
V e r p o o l , depois da Indispensável 
dOIÜOfftt 

Estes vapores tocarfo de o n em 
deante no porto de L , a P a l l c e 
(La Bochelle), em logar de B o r -
d e u * . 

Beducçto nos preços im passagens 
para Livorpool t 

1.* classe, £.. 24 e £ . 30. 
DIU, Ida e volta, £ . 80 e £ . 46 
3.' classe, £. 15. 
8.» dita, t . 9. 
Passagem para Paris, £- 24.8.0 • 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha sto {Ilumi-

nados a lui electrlca. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO COMMBBCIO, 43—Sobrado 

H . P A U L O 

Esperado em S a n t o a noálaSÒ, 
sahlr&, depois da Indispensável demora, 
pafá o 

Rio de Janeiro Approvados pela Inapectorla Geral de Hyglene 
Publica e premiados na Exposição Colom-
biana de Chicago. 

PREPARADOS PELO PBABKACBDTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
$ Ex-gerente e tuccessor de 

E U G r E N I O M A R Q U E S D E H O L L A N D A & C. 
Do tMauhy 

Elixip da Salaa, Caraba a Manaoá. iodurado 
poderoso depurativo do Bangue, efficaz e energico no trata 

Imento das affecçõea ayphiliticaa. 
Xarope de f lôrea de aroeira, 

angico a mutamba, expectorante 

Vinha de ananaz ferruginoao 
quinado, tônico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginaso 
quinado, em puro vinho de cajú, dei 

Vinho de quinium, cacao, pepto 
na a lacto-phosphato de cal-
d o , nutritivo e reconstituinte. 

Sabanetea de Andiroba para BB 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Bstados, nas prlnclpaes pharmaclas e drogarias. 
Deposito em 8. Paulo: Boa Direita. 1. B a r u e l ék C. 

* » Santos: Kua do Rosário. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rua do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
(6". e dom.) 10—10 

Para oe Bstados-ünidos 

Vapor Ing. Strabo. 
» * Euclirl 
> ali. Capua 

Para passagens e mala Informações, 
trata-se na 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A P O B » A W B * D 0 E « O H O 

22 Hsntos, ürítguay. 
23 Santos, Amazona*. 
22 Portos do Sul, Itabira. 
22 Rio da Prate, Qtuxntlantl. 
21 Portos do Sul, Guanabara. 
22 Portos do 8ul. Itararf. 
24 Santos, Maranhão. * 
94 New-Zoland, Tongarino. 
24 Rio da Prata, Rubem. 
25 Rio da Prata, Eupagne. 
27 Rio da Prata, Congo. 
29 Rio da Prata, 8. Paulo. 

VAPOBM A u m DO BIO 
22 Ni w-York, Acantku». 
22 Bio da PraU, Portugal. 
21 Antuérpia e eso., Qraf Búmarck. 
32 New-York, Acantku». 
22 Itspemerim e Vlet. Comm. Alvim. 
32 P. Sebastião e esc., Emiliana. 
22 Portos do Sul, Satellite. 
13 Bahia e Pern, Agmmor '. 
24 New-York, ffeveliu*. 
24 Hamburgo e esc,, üruguay. 
24 Portos do Sul. Itatiba. 
24 Pernambuco e esc., Itabira. 
24 AracalA, Itacolomi. 
25 Cibo-Prlo e Mscahé, Pampa. 
26 New York, Scottúh Prince. 
25 Q^nova o Nápoles. Maranhão 
25 Londres por Tenertffe, Tongarino. 
20 Buenos-Aires, Caffaro. 
27 Napolee e e«o., Eipagne. 
20 Oenova e Nápoles, 8. Paulo. 

TAPO a s a BSPEBADOS I A BÍITTOI 
22 H tmburgo e eso., üruguay. 
22 Marselha e esc., Prcnmct. 
25 Trieste e eso., Bighland Prince. 
25 Rio Grande, Antonina. 
24 Europa, Olinda. 
24 Rio da Prata, LaivxUt. 
'19 Oenova e esc., Mnietideo. 
29 Blo da Prata. Bcottuh Prince. 

• 7. J. PIMHNm & • 
V l n b o d e a n a n a z f e r r u -

g i n o a o e q u i n a d o — P a r a ot 
chloro aaemioos; debelia a poeraya In 
tertroplcal, reconstituo os bydropleos e 
berlbericos; grande reetaurador de 
forças. 

P í l u l a * d e v e l a m l n a — 
Co.nbatem as prisOes de ventre. F& 
depurativas e reguladoras, sem fazei 
eólicas, cara as enxaquecas e verti-
gens. 

V i n h o d e c a c á o , p e p t o 
n a , l a c t o - p h o a p h « t o d e 
c a l q u i n a d o , contta o raohltis 
mo das crianças, dcsravolvcndo-as r 
resniraando o organismo; faz recuperai 
as forças perdidas por moléstias pro 
longadas e anemia. 

Betes e outros preparados do grande 
pharmaceuU .'0 nSo coutem mercúrio, 
oompOom-se quaei eó do pxtracto» im-
plantas brasileiras, tôm cCrea de 21' 
aunoa de repntaçao compre crescente 
Csda vidro 6 acompanhado de folheto 
qne tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m a » 
r a l a l f l c a ç d e n . 

Deposito geral em 8. Paulo : 

0 VAPOR 

Baa da EaUçlo, 51-A V ^ ^ J [ ^ í / c a ca g l o PAÜLOy 

C E R V E J A L& VELOCE 
Navigaxlana Italiana 

O PAQOETB 

Bm barris para chops 
» garrafas para dúzias 
» caixas de 8 e 4 dúzias 

KÂRL VALAIS & GOHP 
A . PMUIO—Bna José Bonifácio, 26. 
aantoM—Rua 16 de Novembro, 17. Commandante Burlando 

Esplendidamente llluniinado a luz 
electrlca. 

Esperado em S u n t o a , no dil 29 
de novembro, sahlrá, depois da Indie-
penssvel demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de Ida e volta, f r . S » 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para nasssgens e mala Informações 
oom oe agentes: 

A . F r e d e r i c o B c h u l z e 
<SkC., ma de 8. Bento, 62, & PAULO. 

O s c a r H o r a c l i l t z A C „ 
praça da RepuWloa, 41, SANTOS. 

Pedido> para o escriptorio da 

F O R N E C E D O R E S DAS 

Estradas de ferro, Bancos 
RUA FORMOSA, 1 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
Reoomnieada a aeu eatabalaoimenta áa 

Emprezaa, aa oommercio a aa publica em 
••ral| para a execução de qualquer traba-
lha perfeita de 

Typographia, lythographia, encadernação, pautação, ste-
reotypia, fabrica de livros e carimbos de borracha 

22 Oenova e esc., Maranhão. 
22 New-York, Wordmeorth. 
28 Blo da Prata, Provence. 
34 Buropa, Eipagne. 
28 Hamhargo e esc., üruguay. 
28 Oenova e esc., 8. Paulo. 
20 Buropa, Olinda. 

MANIFESTOS 
ConttnuaçAo da carga do vapor bcU 

ga Wordnoorth, procedente de Livcr* 
pool: 

10 bres. enxadas, a Hasenclever & C, 
1 dita ferragens, aos mesmos. 
4 cxs. Idem, idem. 

21 ditas tintas, idem. 
3 ditas fazendas, a Parada, Nuso 

Alberto & C. 
14 ditas Idem, a F. MUller & C. 
2 ditas toalhas, aoe mesmos. 
2 ditas fazenda», Idem. 
1 dita lenços, idem. 
1 dita objectoe de escriptorio, a CS, 

Feldmann. • 
4 ditas fluendas, a M. Levy Fréro 

â C. 
10 ditas conservas, a O. Leite & C. 
16 gigos louça, L W C, & ordem, 
5 bfcs. idem, idem, Idem. 
1 engr. blcycle, a Hnmber & C. 
1 cx. índigo, P M, A ordem. 
1 dita tinta, Idem, idem. 
8 rbjj^extracto de ftiateto, Idem, 

K gtos Idem de pan tlntureiro, idem, 

1 cx. Utharglrlo, idem, Idem. 
1 br. Bumagre, idem, idem. 
4 oxs. fazendas, a F. Mttller & 0, 
1 dita lenços, a Martin & Lonis. 
1 dita pannos, aos meamos. 
8 ditas fazendas, idem. 
1 dita velludo, idem. 
8 ditas I», idem. 

í í t a a garrafas, a F. Oohsn & C. 
100 anua. ferro, a Ferreira d* Souza 

do M o , ao dia 4 de desembro 

Nile 18 da dezembro, do Blo 
Olyde 1 » janeiro » » 
Magdalena 16 » » » > 

V i a g e n s r a p l d a a 
Para LISBÔA 1 8 d lu 

» SOUTEAMPTOH 16 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

CAMBIO 
B. Panlo, 92 de novembro de 1894. 
Tabellaa afflxadaa hontem: 

L o n d o n B a n l c 
a 90 d. A vista 

Londrw U 1/2 U 1/4 
Paris 830 849 
Hamburgo 1.026 1.040 
Italia — 776 
Lisboa I 
e Porto | sterllno 11 l/S l i 1/4 
Agendas de Por-

tugal — 420 
Rew-York — 4.600 

B r l t l a h B a n k 
Londres . . . .« . . . 11 1/2 11 1/4 
Paris 830 843 
Hamburgo 1.026 1.040 
Italia..-. — 786 
Portugal — — 
New-York — 4.880 
Commerelo e Knduatrla 
Londres. 11 l/a U 6/l« 
Paris 880 889 
Hamburgo.. . . . (.016 i .046 

Estas conhecidas e milagrosas aguaa aoabam de chegar i casa 

1 5 D E NOVEMBRO, N. 2 9 
S. Paulo j.5—4 

58—RUA LIBERO BADARO'—58 
(ANTIOA 8. JOSÉ*) 10' 

A' venda naa prlnclpaea caaaa de bebldaa 

não como um officio, nSo como 
um meio vulgar de ganhar a 
vida, mas como uma profissão 
bella entre todas,—por enthu-
siasmo, porque as fadigas e os 
perigos do mar tinham capti-
vado a sua alma generosa. 

—Será posBivel, pois, que esta 
dedicação de convicções tão sin-
ceras, dedicação digna de admi-
ração e digna de louvor, seja 
recompensada com a morte? 

<Excellente official, como o 
provavam os seus attestados 
de serviço, déra em vinte oc-
caaiões o exemplo da cora-
gem.» 

Aqui o defensor narrou as 
primeira* campanhas de Adria-
no, apoiou se no testemunho 
do capit&o-tenente Rivellea, e 
leu uma eloqüente carta do 
capitão de mar e guerra Du-
breuil, commandante da Neme-
ais; contou de novo o incêndio, 

Sintou a tempestade, feg estre-
tecer de enthusiasmo os pro 

prios juiies, velhos marinheiros 
experimentados por mil perigos; 
falou na promoção do offlcial 
«o posto de primelra-tenente e 
na estima qúe todos os chefes 
tinham sempre tido por alie. 

• amisade de Nfftor e de 
llerrol, nobre modelo para os 
offldMa novos, den motivo a 
am trecho cheio <ie esntimeato 
que arranoon lagrimas ao aadl-
(orlo. 

R o B f e n e s m a r í t i m o 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

Nftvedação Italiana 
O VAPOB DB1.» CLABSB | COIAÇXO DB DIAMANTE, CAIA 

OI ÍBEKO 

Apenas se viu nesse terreno, 
' a que só voltára por hábeis tran-
' aiefl|M, o defensor aentiu que 

lhe redobravam as forças; con-
servira para a réplica os argu-
mèntot mais tocantes. Depois de 

2 E Í E H S 
do oa dspolnsenlosjde P»droÇor-
dlor, depois de ter discutido a 

Júnior 


